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PREFACIO
Este documento faz parte de umaser1e de dez documentos-análises
ou temas realizados por cunsultores nacionais e umexpatriado na
base dos dados do RecenseamentoGeral da População e Habitacão.'
_ a 15 de Dezembrode 1991. Esta .acção (realização de análises I

constitui o principal componentedo projecto GBS/89!P03-
Recenseamento, cujo objectivo mestre é o reforço de capacidades
do INECemmatéria de análise de dados. Convemressaltar que este
volet foi empreendidope~o INEC desde 1993.

Esta série de análise~ responde às necessidades expressas nas
documentosde reformas económicas e sociais empreendidas pelo
oovernc e vemao mesmotempo dissipar as preocupações dos
diferentes utilizadores.

Somosde opinião de que todos os nossos esforços dissem;nadas nas
artérias governamentais e na .sociedade civil convex:gemnumúnico
objectivo - o me~ramento das condições de vida do homem
guineense.

Hoje o nosso objectivo emprossecução consiste ·emfcn:necer aos
utilizadores - sejam eles nacionais-. interna.c:ionajs~ privados ou
públicos - dados, suficientemente elaborados e umaanã)ise
at enciosa dos mesmos.É neste cont.extio- preciso .-que.consideramos o
término das .actividades refea:entes ao Censo/91-c.omo.o fl.m de um
episódio.

?or isso, além dos dados do Cen.so/9·Lpublicados em 14 volumes
:argamente difundidos ~a admónistração julgamos oportuno
orgaDlzar de 8 a9 ·de Julho.de ~96 umseminário Nacional sob~e
:l1sseminação dos Resultados. deste Recenseamento. Este aemi.nar i o
agrupou o conjunto -da administIaÇão Central, das oito Regioes e c
SABrepresentados pelos respectivos governadores, ONG' s, agências
e desenvolvimento sediadas. em8i.ssau e orqãos de Cannmi-cacão .

O interesse e a vontade man;~~dos por todos· Qurante o evento.
stram que as espect.at.í.eas foram atingidas e por c.onsegu..inte

:stamos no bomcamí nho e porque não desencadea.r a mesmaacção em
cada umadas oi.t.o das regioes do. Pais .

.~ do atrás referido, as anã' j ses tambémrepondeDLàs
=-_ cxnendaçõesde conferências inteTtlacianais sobre a população e
-erJirão de base para a 'concepção e adopção de umapolítica de
s: ":":açãopelo Governogll;neense.



Para a realizaçao destas análises, o INEC contou com a
partlcipaçao de especialistas em domínios, tais como:
Estatística, Planificaçao, Económia, Sociologia, Educação,
Pública, Habitat, ...
Convém salientar que os técnicos envolvidos na análise ti
sido submetidos a uma formação at~avés de um seminário e a
avaliação dos trabalhos foi feita através de um segundo
semlnário. Ambas as acções foram dirigidas por Consultores
FNUAP/DAKAR, sendo dois do CBSTI e um independente.

Nesta análise foram tratados os seguintes temas:

Metologia(Volume I), Avaliaçao dos dados(Volume 11), Nata~~·GG~.
fecundidade(Volume 111), Repartiçao espacial da populaçao e
migraçao\Volume IV), Características sociais(Volume V),
:aracteristicas educacionais (Volume ~), Características
económicas (Volume VII), Mulher(Volume VIII), Jovens(Volume ~
Agregados familiares e condiçoes de habitaçao(Volume X)

rlproveito esta ocasião para agradecer os membros da equipa
consultores (autores dos documentos-análises) pelos esforços
consentidos e pela tarefa cumprida bem como dos Consultores
FNUAP /DAKAR recrutados para efeitos de enquadramento.
JS meus agradecimentos também vão para o pessoal administra~_
de Projecto e ao pessoal do Centro de Reprografia do INEC c~-
empenho é de reconhecer.
A realizaçao da presente análise tinha sido confiada às SenC_
MARCELIA L. R. TABORADA e MARIA PAULA C~ PERRIRA, Socióloga '=
Economista, respectivamente e ambas funcionárias do Ministér~
Plano e Cooperaçao Internacional. Agradeço às Senhoras MARCE~
~. R. TABORADA e MARIA PAULA C. PEREIRA pelo empenho demonstr
e a tarefa cumprida ao terem feito este tao muni cioso traba

Enfim, exprimo os meus sentimentos de gratidão ao FNUAP
das Naçoes Unidas para População), ao DESIPA(Department
Sconomic and Social Information and Policy Analisis),
organismos especializados das Nações Unidas, e ao Governo
Holandêes, pela sua assistência financeira e técnica.

Issufi SANE

DIRECTOR DO INEC
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I - INTRODUÇÃO

1.1 - Os objectivos do relatório

Este relatório, sendo o resumo duma análise demográfica so ~=
mulher na Guiné-Bissau, visa anallsar o seu peso númerlco, ã -
posição como um elemen~o importante no processo
desenvolvimento do país e os diferentes constrangimentos a _
ela está submetida. Além disso tornar-se-á possível pê~
disposição dos decisores e demais utentes as informa:
estatísticas sobre a mulher para melhor situar o nosso país
relação a sub região, aos PALOPS e ao resto do mundo.

No presente trabalho pretende-se demostrar o peso númericc
mulher na população guineense, os efeitos da migração na taxa
feminidade e os efeitos da escolarização e do analfabetismc
população femenina e a sua participação na vida econórru ca
país.

1.2 - METODOLOGLA

Para o presente estudo, foram utilizados dados estatísticos
de 1979 e 1991, através dos quais foi possivel fazer a aná __
geral da estrutura da população residente no país por g__-
etário e da populaçãofemenina residente por grupo etário, _
serviu de base para a análise das restantes caract.e r í st ac ,
demográficas utilizadas no estudo, tais como: taxa de feminida -
migração, estado civil, escolarização, analfabetismo, agre __-~~_
famil iar e população actíva. Além destes dados do censo :.
necessário o uso de dados complementares para melhor si~ua~
acontecimentos e também serviu para seguir a evoluçãc
problemática da mulhe~, desde o período pré-colonial aos ~ ~_
dias.

Para a melhor compreensão deste relatório, foi pe rt i.nenr s
definição de alguns conceitos de acordo com o
"dicionário de demografia" de Ronalde Pressant, (1979),
como: população, população activa, trabalho, empregados, "out ros
e profissão principal.

População: Conjunto dos habitantes de um território (estado,
provincia, região, cidade, ...). pode também designar fracçõe:
variadas deste conjunto (população feminina, população urba:=
população activa, população escolar, ...) que em relação a e:::=
constituem sub-grupos de populações.

População Activa: População constituida pelo conjunto das
pessoas ocupadas ou à procura de emprego. No censo de 1991 ~-
considerada população activa os gruposetários a partir dos 8 ~-
de idade. A população activa ou pelo menos parte desta popula~=
empregue, reparte-se em dois grupos principais: Um, segund
profissão ou oficio; outro, segundo a actidade económica
estabelecimento no qual a pessoa ocupa um emprego. A evolução
população é marcada pela diminuição da importância relativa



sector primarlo e secundário e, fundamentalmente, do primeiro e
or um crescimento do terciário que, nos países desenvolvidos,

de êm frequentemente a metade ou mais do conjunto.

Trabalho: É toda a produção de bens e serviços que sejam
-estinados à venda, à troca ou ao autoconsumo. A prestação de
serviço militar obrigatório é considerada trabalho. Não inclui,
o conceito de trabalho, as tarefas relacionadas com as
actividades domésticas. Inclui, porém, o conceito de trabalho,
as actividades relacionadas com pequenos trabalhos agrícolas,

ormalmente feitos pela mulher, para obtenção de produtos
agrícolas para consumo do seu agregado familiar ou para venda.

Entende-se por 12 meses de trabalho, o periodo de 260 horas.
~stas horas poderão ter sido realizadas, ao longo do ano anterior
a data do recenseamento, de forma descontínua e não
obrigatoriamente feitas seguidamente.

Desempregados: São todos os indíviduos de 8 e mais anos que
rabalham menos de 12 meses ou seja menos de 260 horas antes da
ata do recenseamento e que declaram não ter ocupação nenhuma.

Profissão Principal É a modalidade de trabalho em que o
indivíduo ocupou a maior parte do tempo em que trabalhou nos

timos 12 meses.

1.3-CQlft"EXTO·
~ actual situação das mulheres na Guiné-Bissau é o resultado duma
z.onqa história de organização social pré-colonial, da colonização
e da luta de libertação nacional. Resultado igualmente dum longo
processo de lutas sociais ao lado de outras mulheres africanas,
para. a melhoria das condições de vida e da mudança do seu
estatuto.

~ história do período pré-colonial é geralmente uma descrição e
análise de reinos africanos, cuja organização política repousava
n ma base social guerreira, aristocrática e esclavagista. Nos
fins do século XVI, deu-se o desmoronamento desses reinos.

Testa história guerreira, as mulheres nem sempre desempenharam
papel fundamental. Essas organizações estatais baseavam-se na

exploração de outras organizações sócio-politicas que na Guiné-
3issau são apelidadas de "morança". Essas unidades familiares de
exploração, resistiram até aos nossos dias apesar do
~esmoronamento dos reinos. Toda a organização dessas células de
exp oração familiar gira à volta das mulheres. Essas personagens
centrais devem o seu estatuto à sua função de produtoras e
=e rodutoras.

rganização sócio-politica,da "morança" é baseada na
omia doméstica, cujo principal objectivo é a reprod cão

ia . As mulheres são as principais agentes sociai est a
_ o~o 'a doméstica, na medida em que asseguram o essenc~a:
: rca de trabalho agricola, e também porque reproduzem essa: =-a
5
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social (Estudo OP. CIT). Nos sistemas de produção, pode-se c_
que as cul turas alimentares estão a cargo das mulheres ~
comerciais a cargo dos homens. Contudo, há ja algumas muda.__
neste sistema. De há uns anos para cá, as mulheres aument.êi_
imenso a sua produção hortícola para venda no mercado. Uma _
características comuns a estes sistemas de produção, é qi,e
mulher não tem direito a propriedade directa da terra. Ela a~:.
a terra por intermédio do marido. Esta prática entra na lóS~
do controle social exercido pelos anciões sobre a mulher.

No periodo colonial o aparelho administrativo conduziu o
detenvol vimento das cul turas comerciais viradas pa ra
exportação. Na Guiné-Bissau, essas cul turas eram sobr er.ucc
mancarra e a palmeira de óleo de palma. Essas culturas
exploração desenvolveram-se em detrimento das
alimentares e ficaram sob o controle dos homens.
relegada às cul turas alimentares, viu o seu poder econó .;
reduzir-se à medida que as cuYturas comerciais controladas pe~
homens ganhavam valor. A riqueza monetária resul tante da ope rac
das culturas comerciais é controlada pelos homens. A tradicio
desigualdade entre o homem e a mulher vê-se assim reforçada pê
circulação do dinheiro conforme o circuito das euIturas
exportação.

o homem, desenvolvendo as cul t.uras de exportação, comec s
controlar a terra e a impôr restrições ao seu acesso pe ,
mulheres. Estando esse acesso já lntermedlado pelos maridos
casamento vê-se assim reforçado como meio de acesso aos recu::-:.
económicos e duplica a sujeição da mu lhe r po r lacos
dependência económica mais fortes. A produ~ão da m\l~~~~ ser~~
somente para a alimentação da famil ia mas tambeu p.s r,-',- 2~--.:ca
e vestuário das crianças.

Relativamente ao emprego, as mulheres OC"'[-l.· se.. 2 u··
subalterno. Elas ocupam-se sobretudo àas :.a ...._:as ~ :T~.. _~ .._

lado desta massa de mulheres confinadas às r.a-2fdS .; _.Ja2. _-.:.:::-:::.
• uma minoria de mulheres exerceram contudc prof i ssr -= __ ': .•. _

Elas concentram-se sobretudo. nas pr'of assõe s (12 ·-rJc:::-meir-
parteiras e professoras. Estas mulheres que con st i ~U='I1l já _
excepção, são o produto da educação formal introduzida p~_
colonização.

Na luta de libertação nacional, o P.A.I.G.C., estando
não somente por razões objectivas, inerentes às realidade
sociais do país e às necessidades de estrategia da guerra.
igualmente por princípios ideológicos de afirmação da just.:.~-
social e da discriminação sexual, visou a integração das mulhere-
no movimento de libertação e na edificação da nação guineense

Esta integração concretiza-se pela participação das mulheres
em t.odas as frentes de luta e em todos os sectores de gestão d-
zonas libertadas.

Foram postas em prática estratégias de desigualdade em favor d-
mulheres, com o objectivo de iniclar um processo de igualdade '_
oportunidades para os indivíduos, sem descrimlnação sexual.



A mulher pôde assim assumir altas funções políticas,
mili tares e administrativas, aceder as diversas profissões e
assim tomar parte activa na guerra que permite libertar o país.

TENDÊNCIAS DURÁVEIS.E MUTAÇÕES
A nível da sociedade tradicional, apesar do processo de
desagregação das sociedades rurais, a mulher continua dominada
em relação ao seu marido e em relação aos seus anciãos. Ela não
tem direito a escolher o seu marido e o acesso à terra só pode
ser feito através deste.

?ersiste a divisão sexual do trabalho que deixa todo o peso da
7conomia doméscica à mulher, enquanto que as culturas de
~):')ortação e em consequência, a aquisição do dinheiro são
~:re - -c j~~ ~o~e~s .

A SITUAÇÃO ACTUAL

•- :! \ue .ncoerna são mul tiplos os factores que operam
. ". .:'-':.1 .::1 '1'::< ,''na inferiorização do seu papel nos serviços
~'A.)_ COf, U%:i~P' i cí.ent e formação profissional e uma limitada
:):erra jc. er?:-E~J::' . ~ :-:-.1.tam às mulheres, as possibil idades de
9anhar ~t-::-10",iaeconómi ca, o acesso à distribuição dos
cr éd ; :os.:. -2' .•.as e afast.am maioria das mulheres dos principais
2~rcuitof .s:ribuição de riquezas.

Apesar _~ a 2~ as tendê~2las negátivas surgiram alguns
factores de rm, '1:Õi:lçaAs mulneres começaram em número crescente
a exercer proflssões nos centros urbanos fora do lar e dispôem
:::losseus próprios rendimenr:cs. Um crescente número de mulheres
frequentam as escolas e :rivest.ern':'::1\ formação profissional .
.:":i.gumasinovações t é cn i ce s :alS como máquinas
descascadoras, prensas de oleo, permitiram às mulheres rurais
racionalizar melhor o seu tempo e a consagrar-se a outras
actividades de formação e cultura.

~e há uns tempos para cá assiste-se à emergência duma
sociedade civil fortemente influenciada' pelo movimento
associativo das mulheres. Estas associações e agrupamentos
apoiados pelas O.N.G.S. dão uma nova dimensão às mulheres e abrem
novas perspectivas.

Constata-se que o acesso à independência, com o pesado fard _~e
i p lcava a criação de um Estado, e o regresso à norma i 'ade.
pro ocaram uma erosão dos ganhos da luta de libertação aClo~a:
ã favor da mulher, mais no conteúdo do que na forma. As sirn !:c=e
em dia, o número de mulheres com assento nas diferentes esferas
do poder e nos diversos níveis da adminis ração não ref:ect.e c
s~u papel durante a luta de libertação nacional. Ao contrário.
_I s a taxa de escolarização e de alfabetlzação encontram-se em
rJrl i za con st ant e e o seu estado geral de saúde é preocupante. 2
r)()df~mOSobr.=r va r uma persistência, e mesmo recrudescênc ia de



certas práticas tradicionais,· que quando não são nefastas, s-
pelo menos desfavoráveis, tais como o casamento precoce e força
ou a excisão.

'\
o IXPACTO NEGATIVO DO

A crise economlca que flagela o continente há longos anos,
assim como as medidas adoptadas para a ultrapassar, agravaram -
condições de vida e de trabalho das mulheres. A isso se
juntaram novos elementos que provocaram, nomeadamente nas zo
urbanas, fenómenos de degradação sócio-económica até aqui po -
conhecidos .'

A POLITICA OFICIAL

A lei magna que é a Constituição da República, contém
princípios de afirmação da igualdade de direitos. As dispos~c--
do artigos 23 e 24 da constituição, consagram o direito da·mu ~=_
de participar tanto na vida política como económica do pa í s
assumindo a sua responsabilidade de cidadã capa=
independentemente da sua raça e da sua classe social.

~oda a mulher maior de 18 anos pode ser eleitora. Aos
torna-se elegivel para os órgãos de soberania da nação (art~_
~i (Politica e Estrategias de Integração da Mulher
desenvolvimento; Janeiro de 1994; Pago 9, 12, 13, 15, 17, 23, ~=
!'" . A . S . P . F . )

II O PESO NOHÉRICO DA JmLBER: EFEITOS DA IaGllAÇÃO

~ popu~~ção feminina tem um peso dominante na popu:ação .~~~ã_ -

Guiné-Bissau. Ela é maioritária e desempenha um pape , rnu ; ;
~mportant~ no desenvolvimento sócio-económico do pais. Por ~ss=
a problemática da mulher deve ser seriamente. encarada.

rl Gu~né-Bissau tinha um total de 767.739 habitantes em ~~,s -
979.203 em 1991. Em conformidade ainda com os dados do censo ~:
anos acima referidos, havia, em 1979, 397.514 mulheres, ou se--
5:,8% da população e 506.643 mulheres em 1991, corresponàen~~
a 51,7% da população total do país. Estes dados confirmam q~e
mulheres constituem a maioria da população da Guiné-Bissau.

~ma outra constatação é o peso da mulher nas idades compreenài ":
.entre O (ZEro) e 9 anos, pois conforme vão aUmentando as iàade=
assim diminui a percentagem da população feminina (quadro n:~

-
-
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IQuadro 1- Estrutura da popul,ação feminina residente por grupo

etirio }fi
Grupo Etário

0-4
5-9

10-14
15-19
20-24
25-29
30-34
35-39
40-44
45-49 ~50-54
55-59

=====::::==

I

"
l,5:,1
l ~-, -

I
I
'I

0,8

Este processo não ê verltlcaC J~r_l:~ na escrucura da populaçãc
feminina, mas também na mascu . t

2.1 O PESO NUMÉRICO DA MUL~~
RESIDÊNCIA

RIO .1!.. 1 ....•I O 1 '

Relativamente à taxa de f emi.ni dac ' _ -~' .:. - .• ' . r,,,J lade
canto a nivel das regiões e locals d. E)~ =~CJ2 em r ~~_~çá-
aos grupos etários. A taxa ce f ern..n ..ade to c.a l de, f 5
107,2. Apesar da natalidade IT.ãsculJ."a ser super':''''r .L

dev i do a um processo biológico, o peso f ern in no ,....,ac.
':'mpora partir dos 15 anos de idade. ~or esta raz~u
feminidade nos grupos etários de O (zero' a 14 ancs ee -
de 100 (quadro 2) .

Ouadro 2-Taxa de feminidade por Grupo etirio
Grupo Etário Taxa de

Feminidade
0-4 98,4

5-9 97,3

:"0-14 93,5

.ão obstante, conclui-se que as mulheres nas idades mais pequenas
::ê. :.endência a declarar idades superiores às que realmente t êrn
para se fazerem de mais adu.,t as . -<eLo conr r á ri o . as adul t as .
pr':'nclpalmente depols dos 40 anos, t~ndem a declarar idades mais
balxas, com a pretensão de ser_m cons~d_radas Jovens, ou por medo
da re hice ou ainda, por ve zes pelo c ,'sc'::;:-.heclmentoda pr óp ri a
idade.

Esta é a razão da baixa taxa de :~rr'~ -ade nas meninas de lJ a
:'4 anos e o seu substanc:.al a.irne c -r.t.r e os lS e v o anos .
sequ i do de uma forte d i rru.nu i.câ o der L ~CJS"" ario s .

-
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Entre 20 e 40 anos, a taxa de feminidade é mais elevada
passando de longe a média nacional, devido à emigração, pois
este fenómeno é caracteristica dominante da população mascu~~_
(quadro 3) .

Quadro 3-Taxa de feminidade por grupo etárió

Grupo Etário Taxa de
Feminidade

10-14 93,S
15-19 108,5
20-24 127,9
25-29 134,0
30-34 135,8
35-39 121,0
40-44 120,7 .
65-69 86,4
70-74 94,2
75-79 77,9
80-84 97,5
85-89 80,5
90-94 93,1

2.2- OS EFEITOS DA MIGRAÇÃO NA POPULAÇÃO FEMININA DO MEIO
URBANO

o meio urbano, sendo uma zona de concentração de serviços
sócio-administrativos, é afectado por fortes influências
imigratórias. Há um grande fluxo de pessoas do campo ra~a -
cidades à procura do emprego ou para continuar os est.udo s . -
de feminidade total dos centros urbanos é de 103,8.

A imigração precoce é .um fenómeno dominante do meio u:r-bar.:
porque as meninas dos 10 aos 14 anos das zonas ruralS e~~
para os centros urbanos à procura de emprego (empre:=
domésticas). Nesta ordem de ideia, a taxa de feminidade .~
grupos etários no meio urbano é alta.

Dos 15 aos 34 anos a alevada taxa de feminidade é explica-:
pela emigração essencialmente da população masculina para
exterior à procura de melhores condições de vida ou para cor.:_
os estudos. Revela-se também uma baixa taxa de feminidade
idades compreendidas entre 34 e 59 anos, justificada
imigração da população masculina das zonas rurais para os ce~-
urbanos. Os homens vindos das zonas rurais conseguem cob~
número de mulheres existentes nas cidades (quadro 4) .



OUadro4-Taxa de feminidade por grupo etário no meio urbano

Grupo Etário Taxa de Feminidade
Total 103,8
10-14 104,3
15-19 105,0
20-24 111,5
25-29 111,0
30-34 106,9
35-39 97,3
-10-44 I 88,9
45-49 86,9
50-54 I 99,6
55-59 98,4

2 .3 OS EFEITOS DA MIGRAÇÃO NA POPULAÇÃO FEMININA DO MEIO RURAL

~ me:'o rural, contrariamente ao meio urbano, por ser uma zo:;.a
soc:'o-económica desfavorecida, conhece fortes tendências
=mig:::-atórias.

~s ~axas de feminidade nestas zonas são normalmente a:tas devidc
ã emigracão da população masculina para grandes cidades ã p:::-oc~ra
ae emprego e de melhores condicões económicas e soc i.a i s . ~~c
entanto, devido ã emigração precoce das crianças do seX2
:em:'nino, a taxa de feminidade nas faixa etárias de ? a :~ a:;.o~
é baixa. É importance esclarecer também a situação cons t at ada ::0:3
grupos etários dos 65 a 99 anos, que pode ser ~ma :a_sa
3ec:aracão no momento do recenseamento, dado que a ma:.=r rar:~
3as mulheres do mundo rural não conhecem as suas :'àades r~a:.~

Quadro 5-Taxa de feminidade por grupo etário no meio rural

•• G:::-upoEtário
80,7
88,3
73,4
91,5
"75,6
86,8
75,1

Taxa de Feminidade
65-69
"'0-74

5-79
80-84
35-89
90-94
95-99

.4 OS EFEITOS DA MIGRAÇÃO NAS REGIÕES

~ -:.g:::-acãomanifesta caracteristicas diferentes de
~e~:.ão para região. Com os dados deste quadro tentamos a~r~~ar
as :::-egiõesem três grupos diferentes. A região de Bissa~ :a=
~a~~e do primeiro grupo com uma ~axa de feminidade mínina de :::

-
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uma média abaixo da média nacional (107,4). O jusLit Lcat~vu 1
situação é a migração da população masculina rural para Bis
Do segundo grupo fazem parte as regiões de Bafatá, Gabú, o~_
Tombali. Elas têm uma taxa de feminidade média. As regiões
Cacheu, Biombo e Quinará, são mais afectadas pela emigracão
seus habitantes e são as que têm a taxa de feminidade máximõ
114,1 i 114,4 e 116,3. Em particular, a região de Cacheu, com
tradição migratória, é afectada pela migração internaci0r~_
(quadro 6) .

Ouadro 6-Taxa de feminidade por região
Região Feminidade

li
Total· 107,4 II
Bissau 102,0 II

I

Bafata 106,1
Gabú 107,2
Oio 110,8
Bolama 108,2
Tombali 112,2
B:'ombo ~-4 -..L..l. 1-

Quinara I 1::'4,4
Cõcheu 116,3

III A ESCOLARIZAÇÃO DA POPULAÇÃO FEMININA
ri educação na Guiné-Bissau, apesar de se encontrar
numa situação crítica, evoluiu ao longo destes anos. No per:-
co18nial, havia uma insignificante percentagem de individuos -
nível elementar de instrução. Em 1952, só 1.153 indigenas sac:
ler e escrever o português, dentre os quais em primeiro -
estavam os papeis (462), seguidos dos manJacos (159,
mandingas (118), dos beafadas (83) e dos balantas (59)1.

Segundo o recenseamento de 1979, apenas um guineense em cada
cinco frequêntava ou tinha frequentado o ensino oficial e/o·
marabú. A instrução pública era um fenómeno recente no país
sobretudo nas regiões. Os individuos instruidos ou em vias ~=
o serem são, na sua maioria, do sexo masculino e dos cent~
urbanos.

No interior. 43% dos jovens entre "1 e 16 anos f requerit avarr
esco~a. No Sector Aotónomo de Bissau a frequência escc::
abrangia 50% das crianças escolarizáveis. Em qualquer des:.-
situações constata-se uma sub-representatividade das rapar~:-
na escola.

Em :991, a população de 7 a 20 e mais anos eram de~01.592
habitantes, entre os quais 81.067 individuos estavam no ens:
básico elementar o que corresponde a 20,1% da população da id-
acima mencionada.



:'endo em vista as classes, a escolarização apresenta Ullld í o rm.,
decrescente na sua evolução, pois conforme se sobe na hierarquid
escolar, assim d im.inu i o número de efect ivos nas reEer rda s
c i as ses . Nesta ordem de ideia, o ensino secundário sornerit.e tem
!0.085 efectivos correspondente a 2,5%, Seguido do ensino
superior com 75 efectivos equivalente a 0,0\.

o número de individuos que frequentavam o ensino oficial em
1991 era de 91.227 pessoas, o que representa 22,7% da população
com idades compreendidas entre 7 a 20 anos e mais.

Os dados deste quadro demonstram também o baixo nível escolar da
população guineense, dado que o grupo etário dos 7 - 12 anos tem
o maior núm~ro de efectivos. É do nosso conhechimento que, nesta
faixa etária, o nivel predominante é primário, com um t.otal de
53.700 efectivos, correspondente a mais de metade da frequência
total do país em 1991. Além disso o número de efectivos no ensino
secundário e superior confirmam esta afirmação no. 055 no
secundário e 75 no superior). Consultar o Quadro N'7.,

Ouadro 7-A escolarização segundo os grupos etários
do País
GRUPO POPULAçÃO BAS/COMP SECUND. SUPERIOR TOTAL DO
ETÁRIO TOTAL EFECTrJC
Total 401592 81067 10085 75 9122"-'
7-:2 173921 53700 265 5 53.97C
13-15 64625 21524 2008 7 23.539

I í .
16-:9 68821 5815 ! 5250 I 19 ::.084

I i
,

20 e + 94.225 28 2562 44 i :::.634

;;:'elativamenteà população feminina de 7-20 e mais anos .
estimada em 206.264 'habitantes, 32.471 est.ão no enSlno
básico complementar; 3.820 no ensino secundário e :::0 ne ens::.nc
superior, fazendo um total de 36.317 mulheres que f reque ntavam
~ ensino oficial em 1991.

concudo . o quadro demonstra maior aderência ao ens ::..nc
básico/complementar do que aos níveis mais avançados. Em .=:-elaçàc
às mulheres é ainda pior. Só 17.6% de mulheres em idades
compreendidas entre 7 e 20 e mais anos frequentavam o eris i nc
oficial.

:0 parado com a população total do país nas idades acima
=e:e=idas, a percentagem da frequência feminina era de ~%,
=e resentando, assim, menos de metade da frequência tot.a:. ~àc
:.sso demonstra a fraca aderência das rnu lhe res à escola . 2s::a
si cuac ão pode ser justificada pela diferença de pr iv i Léq i os en t re
~o em e mulher em relação aos factores que condic::.ona~ o

eS20:'arização. Normalmente, nas sociedades tradlciona::.s. as
~eninas são preparadas para cuidarem do lar e educarem os :::.:~O~

-



enquant.c que os meninos têm mais possibi:Lidades de e s t.uda t ~S'

s.erido . ve r i f i ca - se que a frequênc ia escolar mascul .i ua é supe i ~

c;. ::e:111:::.na. Com e f e i t.o , 54.910 alunos \28,':"%) ..;':;0 do
mas cu l i no , enquanr.c que as al unas r epr eserit a.» ar-enas "-
apesar da populaçâo feminina ser mais numerosa que ~ mascu::.
,quat.ro N"8l .

Quadro 8 - Escolarização segundo o sexo
Total do Pais

SEXO ?OP.TOTAL --20 e +
Anos

TOTAL ~E EFEC~=~::
ESCOLAF

MASC:JLINO :95.328 54.~lC
~EMININO 206.264

3.1-A ESCOLARIZAÇÃO FEMININA NO MEIO URBANO
No ~e:.o urbano, o t.otal da população com ldade de - ~ ~
era ~e ':"43.848 habitant.es. Frequentavam o ensino baslcc '53.':"
2.:'...:.::-:.os,o ensino secundário, 9.149 alunos e o s i.pe r t.c r , -
~azendo Clm tota! de 62.39: efectivos em :99: que :::::-eque::-:.::.ava~
~scc~aoficial no meio ~rbano.
:omc ~á tinhamos referido, aescolarizaçã-o ap r e s ent.a ::iispa.rida~-
tar~::o a n í ve I dos grupos etários como também da .ins ; r uc ãc .

=- 9:::-'...:.P(; etário com mai 0:::- número de e f ect; ivos vé ~ cc s .
a~os. A mesma situaçâo se verifica em relação aos ::-:.~~eis je
i:-:strucão. Verifica-se maior aderência ac ensino oa s i co e:-2me:.:-
e cornp l ernenr.a r do que ao ensino secundário e supe r i cr , mesrnc
meio urbano. 'Js grupos etários de 16"-20 e' -r- "anos ':em ria.,
e:ect::'vos no ensino secundário e superior (7.l75\ a~unos. o
equi~ale a menos de um quarto da frequência dos alu::-:.o~de - a
a:::.os do ensino básico e complementar :3';.434) aJ,unos (consu~:
c a.•.•adrc
seguinte~

"
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Quadro 9-Taxa de escolarização ~egundo o grupo etário e meio de
residência.

eio Urbano
Classe

~T po Total'-'~etário BasjCorn secund . Super icr
anos) Efect Taxa Etect TaXéi Efect Taxa Etect Tétx

a

Total 53177 37 ':11.-1'1 " ~) • I 623':11 43
7-12 34434 61 210 , ~ \I 34646 61

13 15 14203 5':1 1b20 o t) 1603tl 67
16 19 4528 16 4b36 1~ l' II 9379 34
20 e + 12 I' 2:":83 r , L li 23.)6

No que respeita as mulheres, no meio urbano o número de efectivos
com idades acima referidas era de 74.234. Frequentavam o ensino
básico elementar e complementar um total de 24.241 alunos, o
ensino secundário, 3.645 e o superior, 16 alunos. Estes números
demonstram que mesmo no meio urbano a população feminina é a
menos escolarizada, dado que nem metade dos seus efectivos nas
referidas idades frequentava o ensino oficial (quadro N°10)

Quadro 10-Escolarização segundo o grupo etário, sexo e meio de
residência

:Je 7 - 20 e + Anos
Sexo

Popolação Total Total do Alunos

Masculino 696:4 34489
Feminino 74234 27902

A percentagem da frequência escolar das mulheres é relevante,
essencialmente a nível do primário. No meio urbano as
mulheres representam 86,8% da frequência feminina do ensino
primário, fazendo assim um total de 27% da frequência total do
país. Estes dados levam-nos a concluir que no meio urbano às
crianças são dadas as mesmas opore unidades de frequentarem a
escola, independentemente do seu sexo, dado que, a mentalidade
dos pais no meio urbano em relação aos filhos é diferente da do
meio rural. Além disso, a frequência escolar feminina é dominante
essencialmente nas crianças de 7 a 12 anos (57,2%). É nesta faixa
etária que as meninas podem estudar sem grandes barreiras sociais
e culturais que lhes impedem de continuar os seus estudos. Neste
âmbito, a frequência escolar feminina depois dos 15 anos de idade
é bastante fraca. É também de salientar que a frequência escolar
feminina no meio urbano é superior à frequência escolar masculina
do meio rural e é quasse igual à :requência total do mundo rural

---



Quadro lI-Frequência escolar segundo sexo e meio de
residência

Total 62391

20421
Sexo

34489
Urbano (efect) Rural (efect.

Masculino
Feminino 27902 8415

28836

A escolarização feminina, apesar de ser elevada no meio urb-_
é também afectada por vários fenómenos sociais e económicas :
como o casamento e a gravidez precoce e a crise econórni ca
finance1ra que o nosso país atravessa. É do nosso conhecimE~
que há mais desistências e reprovações femininas nas escolas
meninas, ao ficarem grávidas ou ao se casarem, di f i ci Lrne,
continuam os estudos. Além disso, existe uma boa percentagE~
raparigas que são obrigadas a entrar na prostituição para aj __
na subsistência da -família. Também se vê nas ruas de Bi '-'
mui tas crianças do sexo feminino vendedeiras, que não -
portanto à escola. Todos estes fenómenos contribuem bastante :;::;
~ alto nível e analfabetismo das mulheres.

3.2-A ESCOLARIZAÇÃOFEMININA NO MEIO RURAL
No meio rural, contrariamente ao meio urbano, só uma minoria
pessoas- tiveram acesso à escola. A população rural de 7 a ~
mais anos, apesar de ser mais numerosa que a população ur'~=
(257.744 habitantes), tem uma proporção de escolarizadas
apenas 11%, enquanto que o meio urbano com uma população nE::
faixa etária de 14.3.848 habitantes (menos de metade da popu Q

rural), apresenta uma percentagem de escolarização de 43%. =~
faz transparecer a falta de oportunidade escolar a que E'=:
votada ~ população rural.

No que diz respeito à escolarização da população feminina r~~
a situação é desastrosa. Se no meio urbano a percentager.
mulheres que frequentavam os diferentes níveis de ensino ofi
em 1991 era de 44,7%, no meio rural era somente de 29,1%, ~
é, quase metade da frequência ·feminina no meio urbano. Com
situação, chegamos à conclusão de que o analfabetismo é
fenómeno dominante no mundo rural, principalmente no seic
população feminina. Outra· situação relevante da escoLari zac
feminina é a disparidade relativamente à idade e às classes

No mundo rural, depois dos 15 anos de idade, a escolarizacão
mulheres é ínfima. (ver o quadro N°12) .
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Quadro 12-A Taxa de escolarizaçã~ segundo o grupo etário, sexo
e meio de residência Meio rural

Grupo Etário
7-12 13-15 16-19 20 e Total

+Anos
Efe. Taxa Efe. Taxa Efe. taxa Efe Taxa Efe. Taxa

6087 11 1918 9 348 O 62 O 8415 6

Talvéz seja porque a desigualdade de oportunidade escolar ENTRE
ENINAS E rapazes é ainda mais forte no campo. Além disso, as

mulheres, de uma maneira geral, não beneficiaram do voluntarismo
do pós-indepêndencia. Podemos também dizer que 98% das mulheres
do meio rural frequentavam somente o ensino primário e só 2%
delas· continuavam o ensino secundário. Com estes dados chegamos
a uma desagradável conclusão: 98% de mulheres do mundo rura~ em
idade escolar têm somente o nível primário.

Ao se comparar a taxa de escolarização feminina com a masculina
no meio rural, nota-se uma diferença enorme. Contudo, o n í veI
primário sejá practicamente comum para ambos os sexos, a saber

7\ entre a população masculina e 6% no seio das mulheres. Depois
duma análise pormenorizada da escolarização nas zonas urbanas e
rurais, constatamos que os centros urbanos, sendo detentores da
maior parte dos estabelecimentos e estruturas do ensino,
apresentam uma percentagem de escolarização superior. Neste
âmbito, entre a ·população escolarizada do país, em 1991, 68%
pertenciam ao meio·urbano e só 32% ao meio rural.

3.3 A ESCOLARIZAÇÃO FEHINrNA NAS REGIÕES

As assimetrias da escolarização não somente se· fazem sentir a
nível dos grupos etários e sexo, mas também nas diferentes
regiões do país. Assim, as re.giões com maior número de efectivos
são as de Bissau (40.260) e Cacheu (13.046 alunos). As restantes·
regiões, todas juntas, não conseguem atingir o número total de
efectivos da região de Bissau (37.921 alunos). O nível primário
é preponderante tanto na capital como nas outras regiões.

A frequência escolar da região de Bissau, em 1991, abarcava 10%
de toda a população de 7 a 25 anos e representava 44% da
frequência total do país, o que se explica pela concentracão dos
estabelecimentos e estruturas de ensino em Bissau. Além d~sso a
concentração de actividades não agricolas na capital imp ~ca
exigência maior em termos de nível de formação.

Por isso se verifica um fluxo da população do campo para a
capital com o objectivo de continuar os estudos. Além disso a
emigração de muitas familias do campo para a capitalà procura de
emprego, influencia grandemente a taxa de escolarização nas
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regiões.

Logo a seguir às regiões de Bissau e de Cacheu as regloe
Bafatá e aio são as que apresentam taxas de escolarização -
elevadas em relação às restant= regiões. No que díz respel~
região de Bolama, o seu baixo número de efectivos deve-se à :
emigração da sua população para a capital (ver quadro 13,

Quadro 13-Escolarização segündo as regiões
Regiões

Efe BAl" 010 BOL QUI TOMSAB GAB BIO CAC

40260 8077 6127 3957 8772 3560 2918 451013045

A situação escolar da mulher guineense varia consoante o :
de residência. Em Bissau, a escolarização feminina é muito ~
chegando a atingir 47% àa escolarização total da cap~:
Verifica-se também que na região de Bissau, até ÇiO eris
secundário, as mulheres estão tão bem representadas no sis~:
do ensino quanto os homens. Com efeito, a este nível, 53-
efectivos são rapaz es e 46% são meninas. Já nos n í ve is -
avançados a situaçao é diferente. Apenas 12% das mul~
frequentavam o ensino superior em 1991, o que corresponqe c
dos efectivos a esse nível. .

.?:... a;ta taxa de escolarização 0.ê S I..J - ~""s verif icada na cap
deve- se à oportunidade dada 2tS :: _"' •.•.ca__ :)s ..c f '~.irino de
à escola, o que não acont ece iout res l"~ '- ·s' o: :__
encarregados de educação c.ão opor. ..ií.dade às
estudarem.

3.4 - A ESCOLARIZAÇÃO FEMINl A c
A escolarização femini.3 e -,-=-0 LJ.l , •...,~: aCél •..r::

pois nas regiões onde as·etnias ~ ~domin~~~~b S~- if
animistas a percentagem de mllhe~es escJ~ar~za6as
(ver o quadro 14) .

Quadro 14-Escolarização de é.

Região. Feminina
Bafatá
Gabú
Biombo
Cacheu
Bolama
aio
Quinara
Tombali

9%
8%

10%
15%
26%

9%
11%
10%

o excepção das regiões de Bissau, Bafatá, e Bolama, to'-
re~:.õe s ap resen t arn efectivos femininos' de nível pr ;
=_~=r:.~r== 3 s de n: e secundário, nas faixa etárias de _~
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meninas na esculd.
aproveitamento,

probabil idade de

anos, o que confirma a demora da entrada das
Nestas idades as mulheres têm pouco
principalmente nas zonas rurais, por isso a
progresso é muito limitado (ver quadro N°15) .

Quadro 15-A Escolarização feminina segundo o grupo etário, região
e nivel de instrução

Grupo Etário Região Basico/Comp Secundário
De SAB 1.419 2.457

Bafatá 127 159
16 Gabú 112 69

Biombo 58 23
a Cacheu 239 131

Oio 102 66
25 Anos Bolama 83 91

i Quinara 38 16

-' Tombali 65 18

IV - 82 % DE MULHERES SÃO ANALFABETAS

o analfabetismo é um fenomeno educativo dominante na Guiné-
Bissau. Apesar de uma sensível redução na taxa de analfabetismo
total do país, ela continua a ser superior à média da África ao
sul do Sahara (52.7%). Em 1991, a taxa de analfabetismo na Guiné-
Bissau era de 71%, ao passo que em 1979 era de 74,5%.

4.1 - O ANALFABETISMO FDlININO POR IDADE E SEXO

Geralmente o analfabetismo atinge, em grandes proporções, todas
as idades e ambos os sexos, sendo o sexo feminino c ma ;s
afectado. Mas· a percentagem de analfabetos cresce
progressivamente em função da idade .. 71% de meninas com idades
compreendidas entre 15 e19 anos são analfabetas; quer dize::::-~.
meninas em cada 10 não sabiam ler nem escrever. Nas gerações dos
40-44 anos, esta proporção passa para 95% e na faixa dos
quinquenários, para 97%. Por outras palavras, cerca de 9 em cada
10 mulheres eram analfabetas. Esta situação confirma a evolução
do analfabetismo em função da idade e também evidençia-o como uma
herança do passado, dado que ela é mais importante a partir dos
40 anos (gerações passadas do período colonial). Consultar o
quadro seguinte.

-



Quadro 16-Taxa de analfabetismo segundo o grupo etário

'\

Grupo Etário Taxa Feminino
15-19 71
20-24 76
25-29 82 ,
30-34 88 I35-39 91
40-44 95 I
45-49 96 I

50-54 97
55-59 97

Concernente ao sexo, o analfabetismo feminino ultrapassa de 1 ~
o masculino ( 82% contra 59% ),e é o reflexo da desigualdade
oportunidades escolares "entre os dois sexos. O ana Lfabe czs
feminino nas adolescentes de 15 a 19 anos só é comparável ao
homens da geração dos 45 a 49 anos. Isso demonstra que
mulheres, desde a época colonial até à data presente,
beneficiaram do privilégio escolar, apesar de vários progra-
de alfabetizacão desenvolvidos nos últimos 20 anos (quadro :-

Quadro 17-Taxa de analfabetismo segundo o sexo
Grupo Etário sexo

Masculino Feminino

15-19
20-24
25-29
30-34
35-39
40-44
45-49

71
76
82
88
91
95
9ó

~9
53
65
72

Verifica-se também que taxa de n~lfabetismo das crianças de -
9 anos é superior à das crianças de 10 a 14 anos (74% e ~:
respectivamente) . Esce fenómeno explica-se pela atitude de rnui c
país e encarregados de educacão de não enviarem seus filhos ~_
a escola.

4.2 O ANALFABETISMO FEMININO CO SOANTE O MEIO DE RESIDÊNC

.As aas írnet r í as apresentadas pelo analfabetismo não di zem respe;;
somente a grupos etários e ao sexo, mas também ao meio
residência. O analfabetismo não é um fenómeno dominante nos me ;
urbanos, dado que a maioria de seu habitantes teve e contin'~

.ter acesso a alguns estabelecimentos de ensino. Em contrapart:. -
no mundo rural, a maioria dos habitantes não tev€ acesso à esc
mesmo depois da independência.

Em média, 58% de mulheres dos centros urbanos não sabem ler -
escrever ao passo que no :mundo rural 93% de mulheres



analfabetas. A proporção de mulheres analfabetas dos centros
"rbanos de idades compreendidas entre 40 e 65 anos só e
comparável à proporção das gerações mais jovens do mundo r~ra:.
O analfabetismo feminino do mundo rural é tão elevado que chesa
a atingir 100% nas mulheres dos 60 a 64 anos. Perante estes dados
~~egamos à conclusão de que o analfabetismo feminino é
:'!'lcomparávelao analfabetismo masculino. Podemos também afirmar
aue o analfabetimo é um fenómeno dominante no meio rural, pois
~5% de analfabetos entre os homens e 93% entre as mulheres, ou
seja uma média de 84% de pessoas no mundo rural não sabem ler nem
escrever (quadro 18) .

Quadro la-Taxa de analfabetismo segundo o meio de residência
" Total do País Meio Urbano Meio RuralGrupo Etário

F FM F M

82 75 9328 58Total 59

82 9070 78 41 517 - 9 anos
6666 19 36 8410 - 14 anos 50

50

6215 - 19 anos 45 71 18 42 89

76 18 63 9144

1i-_2_5_-_2_9_a_n_o_s -+__ 4_4__ t--t32 I :9 60 63

1~-3-0---3-4-a-n-O-s-------+---4-9- L--~)al 1 L2_~--~I--7-0-~-6-9-~-9-7-~1
35 - 39 anos 55 ~ v 76 75 98I~------------------~-------~-

65 ,:J5 I 35 83 83 99
1~-4-5---4-9-a-n-O-s----·-+----,-2-·-í-~_:--[t-,-4-3--+--8-7-+--8-;-+--9-9---11
II----------------·--L r-----,f---+---f------ll. ,

50 - 54 anos I 30 - ~~ I 90 92 99I~--------------+-------- ,--- - ._~~:I- ~-----:jl

55 - 59 anos 83 I, 5 a I 89 92 9? '--r·..-:.---+·--=-=----l---=....:=--~...:.::-.~i
1 98

94

40 - 44 é..nos

60 - 64 anos 90 63 93 95 100

4.3 - O ANALFABETISMO FIDIININO POR REGIÃO
Apesar da constatada progressão na taxa de analfabetismo,

erifica-se uma situação particular em algumas regiões. É que
nelas, a taxa de ana:fabetismo, em vez de melhorar piorou. Na
região de Bissau, Bolama, Biombo e Quinara o analfabetismo
d imi.nu iu , ao passo que nas restantes req i oes a proporção de
ana fabetos de 1991 é superior a de 1979.

A região de Bissau tem 51% de mulheres analfabetas enquanto
que nas outras regiões a média ultrapassa a média nacional 71%),
com excepção da região de Bolama com 70% de mulheres que ~ão
sabem ler e escrever. As regiões de Bafatá, Gabú e Oio são as .~e
têm maior percentagem de mulheres analfabetas (90% a :t:s..
Provavelmente por influência religios~ (quadro 19) _



4.4 - O ANALFABETIS.hO F::MIN::L O POR ETNIA E Rr.~LI";IÃC

Quadro 19-Taxa de analfabetismo por região

'\

I I r ,I
I Taxa de I

Região Analfabetismo Total

I tv1 F
,
I Bissau 22 51 37 I, 82Bafatá 73 S o

Gabú I
7à o 85./~

Biombo í ' S') 81
Cacheu I ,.. - ~ - '1.,10_ , :) IelO I ~~ ~'1 83

~

I Lo. ./ ~
IBolama 51

_. 61-

I
Quínara t,r . 78- ~
Tombali I c:. ' <..9 77o .

- -

No período colon~al hcV~2 ~~a proporçao mu~t~ bai::3 de
indivíduos com um nivel e:Err~r=ar d~ inscrução Mesmo co~ a
expansão escolar do pó s-iLC1e,;;enaencia,as et n i as não
igual acesso à instrucão. 's S-_antas Fulas e Ma~dingas t_
pouca repz'esen tat.a v idad= na s ::::ct. Os grupos é t n icos C:Jn1,,-
número de efect~v03 t.:.3cc1are E am :JsPapeis p os Manjacos ..
A. Carreira, vários f actoi e c ncorrem pc r e+p Lic er est e
resultado, entre os q~a_~ ~s:es d01S:

1. Profissional: ~stes gr~~os rorneclam o grosso do concinge
de remadores, marinheiros, estivadores e criados dorné st ;

aos civilizados;

2. Cultural: o caracter di:~so
facilita a intromissão e :..~:~
religiosa e cultural dos PO?C3 anl~ .
monoteíscas.

'?el das suas crenças
'~eia na orientacãc

que não são

Contrariamente, os Fulas e Mand~n?as, possuidores de umÇi fé :::
cul tura próprias, seculares, .ie senvo lvidas e mantidas por ':"-
das suas escolas e cul turas próprias, mostraram- se mais afasta
ao ingresso nas escolas coloniais. Estes povos resistira-
escolarização oficial, ou se~a ã escolha de uma cultura e de
corpo de credos diferentes dos deles, tanto mais que o ens:..
para indígenas escava confiado a misslonários cristãos ..
(A. Carreira; Boletim Cultural da Guiné; Volume VII; Outubrc
de 1952). Segundo os dados do quadro NC20, os Fulas, Mandil-_
e Balancas, são grupos écnlcos com maior percentage
analfabetos. Os grupos mlstos e os sem etnia são os
instruidos. Entre os mistos a média de analfabetismo naciona_
de 8% entre os homens e 14% entre as mulheres;nos sem etn:..~
média é de 18% para os homens e 25% no se~o das mulheres. ~_
desces grupos, temos al~da o grupo étnlco dos Mancanhas que
relação às restantes etnias é a mais instruida, possuindo
média de 17% de analfabetos encre os homens e 41% entre
mulhers.

--
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Em qualquer dos grupos étnicos, as mulheres são sempre as mais
atingidas pelo analfabetismo. Não há nenhum caso em que a
proporção de instruídos fosse equitativa para ambos os sexos.

No entanto, os dados deste quadro fazem transparecer que as
mulheres mais instruídàs recrutam-se nos grupos étnicos
mistos (86%) I seguido dos sem etnia, com 75% de mulheres
instruidas. As merios instruídas pertencem, na sua maioria, ao
grupo dos Fulas, Mandingas e Balantas (11%). A razão deste
fenómeno social seria o rigor da tradição religiosa e cultural

'a que pertencem.

Quadro 20 - O analfabetismo por etnia
Total do País

Etnia "',

Masculino Feminino
Balantas 61% 89%
Beafadas 52 80
BiJagos c::: 1. 72-' -
Fula 72 89
Fulupe 55 86
Mancanha 11 41
Mandinga 67 ! 89
Manjaco 52 77
Papel r-,

! I i..:) .:

Misto 8 ~ ..• /,,Outras 5 -,
Sem Etnias d

J.. . ,==,-=-'\• - '.==::":'"". ~=------:::.. - ; ..;. --- .. --

Há mais mulheres anal fabetas no ~.~.\
do que nas outras religiões \o 8':) :::',= c J. ~;l
tem maior percentagem de rnu Lher es ~"~.SL:'-\(·- ::.a:
de mulheres que não sabem ler 1",'_'i' . se ':"c:

2 a.nimistas
~::rc.e

.(

Apesar de globalmente existir ..:i •.: nst·,·u':"1
população masculina do que feminina, 1'e...dt :..-vamC,:,;ite c, ~" __ ; ._,~; _

situação é outra, pois o aria Lfabe ta smo l"dscul':'no·te;. ,,;i,_;'~;:,

e muçulmanos é superior ao analfabetismu feminino 'io::-, '.:_'; ~_~ , c ,_
63% e 68%, respectivamente contra 48% dos católicos.

':'.

Mesmo nas cidades, a proporção de analfabetos católlcoS do sexo
feminino (32%) é igual à proporção de homens analfabEtos
animistas (32%) e inferior à proporção de analfabetos muçulmar.os
do sexo masculino (38%).

No campo, a população feminina católica continua a ser ma s
instruída (20%) do que a população masculina muçulmana (_ %
(consultar o quadro N°21) .
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Quadro 21 - O analfabetismo por religião
,

Total do País Urbano Rural
Religião

M F M F M F,
Animistas 63% 88% 32% 72% 73% 93!
Muçulmana 68 88 38 69 82 95
Católcos 26 48 12 32 51 80
Outros Religião 47 75 22 53 70 L

Sem Religião 47 78 17 53 65 90

V A MULHER E O ESTADO CIVIL

O estaào civil na Guiné-Bissau é influenciada pela precocl -~j
do casamento das mulheres. Há rr.aiorproporção de mulheres cas-,:..:í
com menos de 20 anos do que nas oucras faixas etárias.

5.1 - 62 MULHERES POR 100 1~CMEN3SÃO SOLT:IRl\S

Há mais homens solteiros de ~~ ~ulh ~
menos de 49 anos a a proporç~ ~ ~
nas falxas etárias de 50 a '- ~. _ -
de mulheres solteiras e alta, ~
mulheres por 100 homens nos g::.'l....;; .:: " _
mulheres por 100 homens no s :'~ o _ -
etários de 65 e mais anos ::::se J Jl'ô;ffiOl"'=-C::.I "-

solteiras é mais elevada entre as mulhe:C2s

1:' - ~ =:lS mulheres =j
;:·~--i.or a 10C r

.; c: "? 3. :.:a;
,j de

! '10 .

-'

--
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Taxa de feminidade segundo
civil.~=======================Tl==============- "

Grupo Etário Sol teirc ---il
Total 62 I

Menos de 20
20-24 anos
25-29 anos
30-34 anos
35-39 anos
40-44 anos
45-·d anos
50-5~ anos
S5-59 anos
60-6~ anos
65 e - anos

o grupo etur~o e L~tadoQ...uadro22 -

anos 75
3::;
-'C;.:..~
1 ..

-r .J

-±.;
t

.., iI".)

li
- ~ ,~ li

~-
- """!::
- -,-~-

5.2 - A PRECOCIDADE DO CASAMENTO

C ::asa:':1e:- ..'C.o é mai s :.~.por=ante na pcpu c ac ào f errun i na _ ~~c:--:~_-:lê:::~
ex~ste~ ~o pais :55 ~ulhe~es po~ l~C homens casado~ ~~ ,__~e~es
cem me~os de 2: anos ~ªm ~ma taxa de casamen~c de _ ~~~ _ as de
2~ a 2~ anos, Qe E:J,

~ ~art~~ dos =~ anos
a ser s~per~or 3 l:C,
.Jeoois dos 55 anos,
casame~:o ~o se:o das

a :axa começa a ~a~xa~ apesa: de c::,::~~a:
nc s qrupos a:é aos .5'; anos c~ad~c:: __
a s i tuacão '" dí.f erert e . pc i s o, :::'::,Xê de
m~:~e~Es é i:-::er:cra dos nc~e:-:s,=~eaa~c:

a ating~r .;2% ~as ~uiheres de 65 e mais 3nos. CCT es:es jad=s
pode-se conc:u~~ c segu~n:e:

- ~s mu:~eres casare-se ~ais cedo que os homens, ~ ~3=ãc ~a o,::a
:axa de =asamen:o en:~e as mu:heres mais novas e a s~o ji~~~u:cã_
nas idades mais avancadas p~ende-se com c casamen:c :a~=:c dos
hOMens. ~ diferença e:á~~a en:~e os cón:uges é a ex;::ca:;o ~a~ê
o : enorne no {quaàro :1 - 2 ~) .

--



Quadro 23 - Taxa de feminidade segundo o grupo ~tário e est
civil

I
I Etário CasadaGrupo

Total 155
Menos de 20 anos 1804
20-24 anos 610
25-29 anos 256
30-34 anos 172
35-39 anos 132
40-44 anos 121
45-49 anos 98
50-54 anos

I
l08

55-59 anos 82
60-64 anos 80
65 e -e- anos 42

5.3 A MULHER E A VIUVEZ
A viuve~ é uma caracceristica do estado civil predominante
população feminina. Existem 729 mulheres viuvas por cada
riorne ns ·:iuvos. A taxa de viuvez é muito alta nas mulhe
principalmence a pa rt í r dos 50 anos. Talvez sejÇl por qi
mortalidade mastulina é superior ã feminina. Além disso, ~ gI
c~ferença de idade entre os cônjuges contribui par
aparecimento de grande percentagem de jovens viuvas.

:8nt~ariamente ao casamento, a taxa de viuvez menor nas mulr
rnai s i ovens. Ela aumenta em funcão da idade, apesar de ex:
a~gumãs excepções nos grupos etá~~os de 25 a 29 anos, 30 a
65 e ma i s anos (quadro N=24l .

Quadro 24 -Taxa de feminidade segundo o grupo etárioe e:
civil

Grupo Etário -,ji u- ...-a
Total -29

.Menos de '20 anos 376
20-24 anos 880
25-29 anos I 503
30-34 anos I 585
35-39 anos I 687I

040-44 Ianos ! -02
45-49 anos I 688
50-54 anos

I
:"869

55-59 anos :"0"74
60-64 anos ! :"J60.
65 e - anos i 634

-



5.4 - A MULHER E O DIVORCIO

C d~vórcio, tal como a viuvez e o casamento, atinge proporções
mais elevadas entre as mulheres. Segundo os dados do quadro
número 25, por cada 184 mulheres divorciadas há 100 homens
divorciadas.

A taxa de mulheres divorciadas é alta em todos os grupos
etários. Nos grupos etários de menos de 20 anos ela atinge o seu
ponto máximo(I.613), o que significa que, por cada 100 homens
divorciados dessa faixa etária, havemos de encontrar 1.613
mulheres divorciagas da mesma faixa etária. Em seguida temos os
grupos etários de 20 a 24 anos com uma taxa de 798 mulheres
divorciadas por 100 homens divorciados. Depois destes grupos
etários, a taxa vai -se diminuindo progressivamente , salvo algumas
excepções. Neste caso, as taxas apresentam uma forma decrescente,
dado que é mais alta nas idades menores e baixa nos grupos
etários mais avançados (quadro N°25) .

Quadro 25-Taxa de feminidad·e segundo o grupo etário e estado
civil

Grupo Etário Divorciada"If----=-------t-------'; ,
I'
I~otal

Menos de 20 Anos
20-24 anos
25-29 anos
30'-34 anos
35-39 anos
40-44 anos
45-49 anos
50-54 anos
55-59 anos
60-64 anos
65 e + anos

l84
1613

798
383
139
2.5C
13;
1:9

I:
11

II
:39
:38
142
14'7

Esta situação pode ser explicada pelo adultér~o que se verl~::a
principalmente por parte dos homens, coisa que é ~u::c frequen:e
neste momento no país. Além disso, depois do d i vo rc i o . 3S

mulheres têm poucas probabilidades de se casarem de novo, o q~ê
não acontece com os homens, dado que a populaç30 feminlna é ma:s
numerosa. Além disso, os homens, sendo controladores das ri que zas
monetárias, não têm dificuldades para encontrar parceiras, dado
que a maioria esmagadora das mulheres depende economicamente dos
homens.

5 •5 - A MULHER E O ESTADO CIVIL NO MEIO URBANO E RURAL

A taxa de feminidade segundo o estado civil apresenta grandes
assimetrias não somente em relação aos grupos etários e sexo, mas
também por local de residência. Assim, no meio urbano, a
proporção de mulheres solteiras, viuvas e divorciadas é super:2!"

-



3. Q:Jme i.o ruraL e, em contrapart ida, o nei.orural ap resout.a ltllltl

:axa ~e casamento superior a dos centros urbanos.

Apesar de o número de mulheres solt iras ser inferior ao dos
homens, na cidade, á partir dos 49 an~ a t~xa feminina supera
a masculina. No campo este fen6meno ve~ifica-se só a parti~ dos
60 anos (consultar o quadro NC26\ .

o casamento precoce feminino ("mais acentuado na cidade de
qUE: no campo. A razão disso é que no carr.poos homens também SE:
casam rnui to j over..s,por isso a taxa de rnulhe res casadas com menos
de 20 anos no campo é quase a metade da co meio uroaric. a saber,
2.311 ~ulheres casadas para 10C nomens ~om menos de 20 anos na
cidade contra 1.674 mulheres para :00 homens ne campo.

Na cidade a viuvez atinge a sua máxima expressão a parti~ dos 50
anos de idade, contrariamente ao meio ru~al, onde a taxa máxima
se verifica já nos grupos etários de 20 a 2~ anos e dE:5: até 54
anos (quadro NC26)

No campo, devido ao casamento obrigat6rio
diferença etária entre os cônj uges é :Ciaior,
bastante para a viuvez das mulheres, dado que a
masculina é inferior à feminina.

das ~~:heres, a
o q E: contribui.

esperança de ~~da

Relativamente ao di~orcio, é mais e:evado no meio urbano, com
uma taxa de 2.250 mulheres d~vorciadas por :00 homens, nos g~up:Js
etários com menos de 20 anos, e de :.259 rnuLhe res pc r :C: nO:-:-~E:_.:=:
nas faixas etárias de 25 a 29 anos.

-
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Quadro 26 - Taxa de feminidade segundo o grupoetário. meio de
residência e estado civil.

Meio Urbano
Grupo Etário Solteira Ce r-e.d a Viuvas Divorciada-

Total 66 142 904 240
Menos de 20 anos 87 2311 525 2250
20-24 anos 39 709 592 1259

I25-29 anos 28 230 I ::;9 420
30-34 anos 39 134 I 932 245
35-39 anos 49 101 I 885 l~S I40-44 anos 59 83

i
,'.., li

I
~ 7 _~, , ..

45-49 anos 81 72 893 ~ S·1
1150-54 127 -, , 1096 ' -anos I J. I

!
'i55-59 anos 118. 63 1334. 1 I"J '~;

t60-64 anos 178 63 1258 193
65 e + anos 188 45 776 136

Meio Rural I
Total ÓO 160 I ó73 ' . - i,•.• o

Menos de 20 anos 73 1674 , 3C;C; I E89 liI
I

JJ

20-24 anos 28 571 1072 462
25-29 anos 23 271 416 33:
30-34 anos 40 :99 416 13 :
35-39 anos 40 152 581 98
40-44 anos 66 142 660 - 10ó
45-49 anos 66 " - 590 88.LJ.~

50-54 anos 98 122 1055 1"-L I
55-59 anos 87 88 9' 1 :18o~
60-64 anos 13,6 8'; 995 125
65 e + anos 150 41 600 150

5.6 - A MULHER E,O ESTADO CIVIL NAS REGIÕES

Em toda s as regiões do país a taxa de rnu l hr'e s solteiras _
in~eric~ a dos homens. No que se ~efere ao casamentc, viuve: _
a:.·r or c í c . as taxas femininas são sempre supériores a 100, corn
excepcão da região de Bo:ama que ap~esen':.ç ~ma :axa de 92 ~o me::
rural. A região com maior número d= m~lheres casadas é a regiãc
de ~omba~i (166), seguida da reg:ào de :acheu com :65 mulheres
=asadas para 100 homens casados,

;.. v í uve c é um fenómenc dorm narit.e ria s mulheres da r eqa ão :J.E
Biombo, ,1.154) talvez porque é ,-' r eq í ão onde a c i t e r erica de
idade entre os cônjuges é mais ace::.'.:uaja. -:'ambém podemos afirmar
que a ::"egião de B'i s s au der.é:r :Ia:or número àe rnu i ne r e s
d.í vor c í adas (243 mulheres j:-:o~_iadô.s por :'1.-':: homens
d í vor c í ados i . Outra coris t a t acê c ::::-e=-2'Jô::.:::.e r.as r eo t.ôe s .. a
maioriãade de mulheres casaãas :-.âS zona s : zu r a ~s e c.:'.' "~'...:!1,=::::--=s
·:,iu'Jas e divorciadas nos centros -~::::-tÇ.::os.

--
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Quadro: 27 - Taxa de feminidade, segundo meio de residência,
região e estado civil.

REGIÃO TOTAL SOLTEIRA CASADA VIUVA DIVORCIADA
TOTAL DO PAIS
T O T A L 115 62 155 729 I 184
U R B A N O .105 66 142 904 240
R U R A L 120 60 160 673 i 146 r

REGIÃO DE BISSAU
T O T A L 100 65 136 886 243
REGIÃO DE BAFATA
T O T A L 114 58 159 690 1J31
U R B A N O 107 68 149 790 249
R U R A L 116 55 161 673 164
REGIÃO DE GABU· '. .
T O T A L 112 52 153 666 229
U R B A N O 110 61 152 1079 226
R U R .A L ·112 50 153 601 230
REGIÃO DE BIOMBO

. ,

T O T A L 123 69. 155 1154 202
U R B A N O 124 73 145 8600 500 '
R U R A L 123 68 156 1103 194
REGIÃO DE CACHEU --

'1'O T A L 127 65 I 165 808 .196
U R B A N O 123 71 I 165 1024 298
R U R A L 128 63 165 776 176
REGIÃO DE 010

r

I ...
'1'O T A L 12 63 I

l5-; 659 115
U R B A N O 114 69 149 1032 }72
R U R A L 122 6::' I ::'58 620 108
REGIÃO DE BOLAMA
'1'O T A.L 114 ! 70 - 348 ~12- - -U R B A N O 108 I 70 ~3, 835 193
R U R A L 116 70 :'5~ 290 92
REGIÃO DE QUINARA
'1'O '1'A L 122 I 64 I 105 616 138IU R B A N O 107 i 63 I ::'';5 395 200
R U R A L 125 6S :69 652 ::'23 ,

REGIÃO DE TOMBALI
'1'O '1'A T 120 60 ::'66 630 130...•
U R B A N O 108 60 . - , 703 168.L=::>4

R U R A L 122 60 lô9 616 124

-



VI- MULHER CHEFE DE AGREGADO
o número de agregados familiares envoluiu bastante nestes
últimos anos. De 1979 a 1991 houve um aumento de 8.165 agregados,
uma vez que em 1979 existia no país 123.759 agregados,ao passo
que em 1991 o número de agregados atingiu os 131.924.Verificou-se
também um sensivel aumento r:o tamanho dos agregados, que passou
de uma média de 6,2 para 6,5 pessoas, em 1991. Tanto o número dos
agregados como a sua dimensão aumentam em função da idade mas,
a partir dos 55 anos constata-se uma sensível diminuição.

Apesar desta diminuição, o tamanho dos agregados é maior nestas
faixas etárias do que nas idades mais jovens, talvéz devido às
desagregações de agregados que acontecem nesta faixa etária pela
morte de seus chefes. Relativamente ao aumento do tamanho, ele
explica- se pela transformação de agregados mononucleares simples
em compostos.

Normalmente, os agregados chefiados por mulheres são menores que
os chefiados por homens. Entretanto o tamanho dos agregados
chefiados por mulheres solteiras, viuvas e divorciadas, é
superior ao dos homens nas mesmas condições. Além disso, as
mulheres viuvas, apresentam maior número de agregados do que os
viuvos ! 5.491 e 1.588, respectivamente).

Em 1991 existia~ 14;788 agregados familiares chefiados por
mulheres, cuja dimensão média era de 5,3 pessoas por agregado.
A proporção dos agregados chefiados por mulheres com menos de ~o
anos e até 24 anos é relativament= ba~xa, começando a aumen:ar
progressivamente a partir dos 25 a~os. O seu tamanho nào chega
a .at i nq i r a média nacional (6,5). '::.smulheres che f iavarn 2.1,2% do
total de agregados do país, em 199~. Os agregados femininos sào
ria sua maioria chefiados por rnuLhe ies v iuva s (5.-1:91 e rnu Lheres
casada s 5.328).

Em todos estes grupos sociais 's:)l teiras, casadas, v i uva s =
divorciadas) o tamanho médio dos ô;regados não atinge a med:ô
naciona::".Só os agregados chefiados por mulheres casadas na faixa
etária dos 50 a 74 anos têm um ~amanho médio que u:trapassa ô
média nacional (consultar o quadre 2~ .
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Quadro: 27 - Pessoas a viver 11 a.grega.dosf~iliares, se
E..f:.ita.bci 11 e ,sem ü:> chefe 00 çegc:d> par ;:::l

etário do respectivo chefe.
Grupo Etário Total Solteira

Agregado Dimensão Agregado Dimensão
Taxa Masculino
Total do País 11.7136 7,7 8.359 2,81.256
Menos 20 Anos 1.366 4,3 853 3,520 - 24 Anos 10.067 4,3 1.297 2,925 - 29 Anos 13.025 4,9 1.929 2,730 - 34 Anos 14.827 6,0 1.227 2,635 - 39 Anos 13.244 6,9 796 2,640 ~ 44 Ànos 12.450 7,9 502 2,945 - 49 Anos 10.111 8,4 389 2,750 - 54 Anos 7.117 8,7 303 2,855 - 59 Anos 9.611 9,0 208 ~ -L,60 - 64 Anos 6.834 E,8 271 ~ 9~65 - 69 Anos 5.785 9, c 189 I ~, ~70 - 74 Anos 9.443 9, :. 1:.) -,75 e + Anos 9,5 I 243 I 3,2I- '---

Casada Viuva D.•.vorc/S€:parado
Agregado Dimensão Agregado Dlmensão Agregado Dunens~
105.448 8,2 1588 1741 I4,.• I 3,6396 6,1 5 2,~ 2 .),".)2.031 5,2 14 L,9 24 3, b8.031 5,5 ~,5 3, 72 2,811.577 6,4 ::3 , 168 ~ .I ", ~ .),,,13.730 7,3 rr 9 I 3,8 222 , ~- ,-12.428 8,2 112 .•,5 202 ~ -, .) ,11.668 8,7 154 .i , 6 239 3, e9.508 9,0 127 .:l,.:l 176 3 I _6.684 9,4 100 .:l,C 122 3, .;8.988 9,2 186 3,9 164 .j, ...•6.351 9,4

I
17';' I , ::·3 ,

.3 , ~,
i..• , ..•

í5.375 9,5 lC;~ 103 - -- , I ..• , ..• I i .;, s:8.68: 10,0 395 c: ~ i :'24 -_ , v
i ..• ,~
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II

- I
Gr up :) Etário Tota: EJltei::-a I,

I I,
Agregac::J D:':'1ensão Agreg.'!-lo Dimensão I

I I i! :axa Femenino II Total do País 14.788 5,3 2495 I 4,4 i, .!
i ,

l-lenos 20 Anos 470 3 f 9 342 I 3,9
20 - 24 Anos 587 I 4, C 162 3,3
25 - 29 Anos 1.222 ~,S 254 3,5
30 - 34 Anos 1.348 c; -. 269 4,0~ , -
35 - 39 Anos 1.587 5, Ó 261 4,8 I40 44 Anos 1.455 5 f 9 I 195 5,3 I-
45 ~9 A...'10S :.530 5, - 202 4,8 I-
50 - 54 1<10S :..5:9 ;:, 208 5 f 3=, .....
55 59 Anos 9 2 - r- 1:'.5 4,8

jl

- O, L

I60 - 64 Anos 1.4'"7 5,.; 174 5,0
65 - 69 Anos 932 c; 'H~ 4, ~~ , -
70 - 74 Anos 753 5,'; 4,6
75 e + Anos 996 4,9 4,6

Casada Vi'Uva Divorc/Separado
I

Agregado iAgregado Dimensão Agregado Dimensão Dimensão
I

5.328 5,9 5.491 5,3 1. 474 I 5,0.2.07 4,3 1 " 3,4 10 I 3,3~l.

336 4,4 :39 4,7 50 ~ c::;

I
.5 , _

703 4,9 :14 -±,9 151 I 4,:::
I698 5,'9 l86 5,7 195

I
..f, -I

751
r _

32'7 I c::; 248 .~

1I
o,~ -,~ :J,,,-

550 6,4 5C9 I 7 201 I - - II- , - ,
505 6,2 636 i "' - --7

I
- - "~ -, ~, _e, - , -

443 6,6 7]'7 "' ..• ......,.., - - "I , ~L ~ ~ - I

I -, ,
26::' I 6,S- '" , ~,8 I 55 ::: -, , - , -
4CC t:. -: I -. ,.., ! ::: - I ::l. !

1-
~,- -:~ -, - , ""1:,::-

221 6,: I - A"' i o

II
:l-± I -',-, :)..) .. -e !i

2.59 6,9 464 I ::: 1\ 35 ' r:-, _,v ... , ~
::'94 6,2 I 670 I ";,6 45 3,9

6.1 - MULHER CHEFE DE AGREGADO NO MEIO URBANO
Em 1992., havia no meio u~bano 49.:62 agregados, entre os quais
8.93 O erarn chef iados po r mu Lhe res . ::::número médio de pessoas
Yesiàen~~s ~os ag~egados é C~ 6,_.
Os agregados urbanos chef :'adospor :C1ul::eresrepresentam 18,1 % dos
agregados existentes na s ci.dade s . Os agregados chef iados por
mulheres casadas do meie urbano sào em maior número do que os
agregados chefiados por mu lhe res so,t e i ras . viuvas e divorc:.adas.
Em suma, o tamanho médio dos agregados chefiados por mu::"neres
viuvas é superior ao das ~'::"~erescasadas 5,9 pessoas).

Os grupos etários com maior número de agregados são os de 30
até 39 anos. Contudo os agregados ma:'s extensos encontram-se ..~s
3YUpoS etár:.os de 4C até 65 3nos.



~s mu_r.eres casadas de 55 a 59 a~os c~efiam um tota:
ag-regacios (inferior ao número de agregados chef iados por me
com 20 a 24 anos), cujo tamanho ~édi(7,2) é superior -
riac i ona , . Estes dados mostram que nas cidades o núrne
agregados femininos diminui a partir dos 50 anos, enqua~_
o seu tamanho é mais extenso do que nos grupos etários malS
\quadro 28) "

Quadro:28-Pessoas a viver emagregados familiares, segundo
civil e sexo 00 chefe do agregado, por 9J:\lPO e~'

meio urbano

Tot
< 20
20-24
25-29
30-34
35-39
40-44
45-B
50-54
55-59
60-64
65-69
-0-74

Sexo
Fem

Meio Urbano

Total Solteiro Casado V~uvos Divorc

Agr Dim Agr Du. Agr Du. Agr Du. Agr

8930 5,5 1766 4,5 3093 5,-8 2881 5,9 1190
209 3,5 152 3,4 4'; 3,8 -1 4,5 9
448 3,8 143 2,9 240 -1,2 20 5,1 45
953 4,5 230 3,4 510 ";,9 77 5,1 136

1035 5,1 238 3,9 B4 5,6 125 5,9 1"'8
li 93 5,6 227 ';,8 52C 6,1 227 5,8 219

969 6,2 148 5,6 32-:- 6,6 316 6,2 178
980 6,0 1"- " , 290 6,5 374 6,0 159~, ~,~
846 6,2 140 5,5 215 6,4 402 6,4 89
571 6,4 95 6,1 :23 7,2 284 6,4 69
6""' 5,6 8.• 5,4 14: ' .., 3-17 5,7 54~, o,~
433 5,5 58 5,2 83 6,1 265 5,4 2:-
31.2 5,9 51 5,2 4-i 8,1 204 5,7 : 3
35-1 5, : ';3 5,3 6: 6,2 236 -1,9

6.2 Mulher chefe de agregado ne meio rural

;...popu lac ão do campc f orma E=. 662 a.:;res-ados:afT'.i':"iar'2s.c os
-~" 2:'; :::-.e::.ados;cr r.orne ns e 5" ~=~ c ne t z.ados po r m-ü':"her-2::
:ontrariame~te ac ~ei:::;~rba~~, na ~e:.c r~ra':"~a coucas ~~.:..
c::e~es ::e agragado, nãc obs t ant.e sererr.a mai ori a rie sse

3.930 a3regados che::.ados ';lorhomE~s e 5.358 agregados c~e:_
por :nu':"::eres,respec::.ivan e~t.e,"
No mundo rural, a ;naioria de mu':"::ereschefes de agregad~
~i~~as. :ontudo o ~úmEro médio de oessoas ~os agregados c~~
po r ;nu':"::erescasadas é mais eLev ac o '.o.';'

~pe~as -% dos agregadcs cc ;neio r~r3':"são chefiados por
Ve r i.f i.ca+s e . no mundc r u ra, , que o número de agregados che f ;
por ~u':"::eresso':"~eiras ::Jm ~enos de 20 anos é superior a
Jucros ~r~pos etários. ~a':" facto nàJ se verifica somente ~0

da popu La cão :emi~i~a., :-::3S::ambérr.en cre homen s sol ceiros
T.=:1CS d~ =~. anos _ h=-é~. c i s s o I a d i.n.en s ào dos agregados ap r e s
urna :OTIr.a de crescent.e ::;"..;.a::r::29 \.

--



Ouadro:29-Pessoas a viver E!I1 agregados familiare , se undo
o estado civil e sexo d~ c'afe do agregado, por grupo

etário e ~eio de resid~ucia.
Meio Rural

Sexo
Fem Casado Viu vos Divorc.Total Solteiro

Dim Dilr.Dim Dim Agr AgrAgr D.:..mAgr Agr

5.858 5,. ~29 4,1 2235
261 -l,3 :90 4,2 63
139 4,: I 19 5,6 96
269 -l,6 24 4,0 193
:>13 5,9 31 4,5 204
394 5,5 I' 34 4,7 231
';35 .o," 4- 4,5 223
550 I, 5,- .;5 3,8 215
663 I 5,... e s 4,1 228

421 'I 5.- ';0 3,;' 1381

~~~ ~': ~~ ;;9 i~~
I 441 ~"':é ...4 I .J,J 115

642 4,: H -l,0 133 j

~======~======~~======i=======1::===.~I~==~~:~====c~====~I======~=====±======~

2610 4,7
2,7
4,3
4,5
5,3
4,8
4,9
5,2
4,8
5,0
4,6
4,4
-1,5
.; , -l

284
1
5

15
17
29
23
28
32
16
39
26
22
31

6,1
4,7
4,8
4,8
6, .j

6,0
6,2
5,9
6,7
6, .,
6, .;
ti, 3 I,

1

4,4

I
, 2, O

2,4
3,5
4,7
4,5
4,0
4,5
4,7
5,0
4,8
3,7
5, O
4,2

Tot
< 20
0-24
25-29
30-34
35-39
40-4.J
45-.J9
50-54
55-59
60-64
65-69
70-74
75 e+

19
37
61

100
193
262
335
227
393

6,5
6,:

6.3 NIVEL DE INSTRUÇÃO DE MULHERES CHEFES D:8 AG•.:;:;G;.nOS

o nível de .ins t ru cê o :.er\'..ILHagraEQ2 _:1f 2. uêric ld na cons t ; t u i cão
dos agregados f am;.; i ares . -::..rr.ot a.r.r.érr. :1C sei; tamanho, As si m, ria
grandes ass~metr~as ~~ :orT6cão dOE ag:::-egadossegundo c ~ive::"de
instrução dos :::-espec~::.vcs~~efes.

Os agregados cnef:..ados ~cr pesscas sem qualquer nlve: de
instrucão são mais ~c.:merosose ex:enscs 29.848 agregados e üma
:nédia de ...,pessoas po r a::i:::-=gado,.::::3. C-: O agregados são crie f iados
por pessoas com n í ve , pri rné rio , C::)!T'. um tamanho médio de 6,"*
pessoas; os chefes cie ::'::'.2:::' ãg~egados,com dimensão medla de ::-,::
pessoas, têm nivel se~~ndá:::-_=Fina::"me~te,com nível ternosapenas
os chefes de 0,:% dos agregados, qc.:é:ota:izam 1.~15 agregados.
J númer= ~édio de pessoas :::-es~de~:es~esces agregados é ~,c

3stes dado s Qe:..:~3.:-:~ .: __~..._::. Qt.. e ze i t cs :ia :.ns=~uçãc :18
de senvo Lv imerit o acs ~::.=:::-esaC:__:::f arr.; __ a:::-,c;s,::!uineenses.~uant.omalor
:or a ~nst.rução ~os ::1e=~~ J03 asre~ados, :nenor é o :amar:nc
méd~o de pessoas ~es~es ã~~~sados,

:)os :~. - 13 3 agregadcs ::anu , :'3.resC~:2::'aàos por mulheres, ::'1.. ~ 85
são che f :..adospo r !T:..:.::":-.e:::-e:::sern r_:,"e:'2. :)87 com nível básico e
::::omplemer.tari _. _L:~ ::::OlT. ::::-.-elsecundá ri o e só 88 com niveL
superio:::-.~ dimensã= ~éd:.~ c:osag:::-egadoschefiados por mu::"heres
sem n í veI e com n í ve , bá sí.co e ccmp::"ementar é de 5, -i pessoas.
O t amanrio médio dos asregados che f í ados com mulheres co :1-ve i
s~pe:::-~c:::-é de 3,: pessoas,

~ par:~:::-dos ~c anos de :.C:ade,red~2-se o número de agregados
che f iados por rn:.....::..~e:::-escor:',:.:'velsecuridé ri o , mas a dimensão dos
seus agregados c.::-::t.:,,:-,.",:arr.aser rnai.c;2S do que a das gerações ma i.s

-



Quanto ao nível superior, em 1991/ havia somente 0,5\ de mul
chefes de agregados com este nível. As'gerações dos 60 a 69 -
não tinham nenhuma representatividade (quadro 30) .

Quadro 30-:Dimensão dos agregados familiares segundo grupo et--
sexo e o nível de instrução do chefe de agregado.

Quadro 30- Dimensão dos agregados familiar(q se undo ~~upo
etário, sexo eo nivel de intruçáo o chefe do

agregado.
TOTAL DO PAIS S:':;")P- .f!·· . )

I - _.- : _ II
~~~~~c t--T_o_t_a_l--r t-_se_m_N_i.,v_6_-__ +-_B_as_~_·::_/_c,O_ll'.,:..p_-_ "~.:::':_' ,,~r_d_r-,:_or •

••.•• -+-_A...;g:.;;.r_e..::g-+....;.D~im....;.-+_A_g::.;r;..;e..::g~__.:.c~:_"'_+_A:.:.g~l:..;·e~g~+__~L.::.::.Ir. !.:\.. I ~:,,, I _A_J_r_t--:_J_m_""'1-.-.-----···--r
I 1

5. ~ J.. •.•.. "1 4 I -; ~ti
L 2 4 I C

5ex Fem.
Total
< 20
20-24
25-29
30-34
35-39
·40-44
45-49
50-54
55':'59
60-64
65-69
70-74
75 e+

TOTAL DO PAIS SEXO MASCULINO
Grup Total Sem Nivel Basi::/Comp. Secundário Superior

Etá.
Dim Dim Jim Dim AgrAgreg A.Jreg Agreg Agr

Sex m
Total 117136 7,7 76363 8,1 26753 7,4 10693 5,9 1327
< 20 1256 4,3 c52 4,9 472 4,0 132 2,9
20-24 10067 4,3 ::1é 4,6 1438 4,5 792 3,3 20
25-29 13025 4,9 ::. é= S,l 384é 5,1 2707 4,4 149
30-34 14827 6,0 .-: :-:: ó, :2 464 : ó,l 2696 5,5 376
35-39 13244 6,9 ~.;-;- 7,0 4885 7,2 979 6,7 396
40-44 12450 7,9 1::':7 7,7 377': 8,5 582 7,6 183
45-49 10114 8,4 ::t::-; ê ,2 29S~ 9,1 582 8,7 ~02
50-54 7114 8,7 ~':20 8,5 1723 9,8 3C3 8,3 62
55-59 9611 9,0 59CÓ 8,9 1027 ~O, O 159 8,7 22
60-64 6834 8,8 tice3 8, Ó 815 11,4 1C5 8,8 8
65-69 5785 9,0 é~4C 8,8 513 10,3 77 9,0 4
70-74 9443 9,1 :.;78 9,0 268 10,0 3t 10,6 3
75 e+ 996 9,5 •• 3;1 9,5 367 9,9 56 10,3 1

14788
470
58.7

.1222
1348
1587
1455
1530
1509

992
1407

932
753
996

5,3
3,9
4,0
4,5
5,3
5,6
5,9
5,7
5,8
6,0
5,4
5,1
5,4
4,9

11485
342
268
548
740

1025
1156
1302
1373

871
1319

869
714
958

< •. ,~
. 'r.", ~
4, =
4, "

20!li
105
171
358
3:9
3:9
205
179
115
llC

77
6C
~4
35

.J, :

4,0
: , 2
3, !
',2
:>,2
.3, '}
2,B
~,O
7,0

3,é 3, ...

.:.

4, Ó
5,2
5,9
6,4
6,6
ó,:t
7, C
5,4
6, :
6,7
4,1

< ,- ,~ 5,
?, ...., I

:: , ~ ti, ;
:. ,~
~ , Õ
5,9
< •- ,~

5, -
7,4
"),7
~, -:
<,v
3,7

.9
:C

: .:
~, :-
4, ?

6.4 NrvEL DE INSTRUÇÃO DE MULHERES CHEFES DE AGREGADOS NO HEIO
Globalmente, em 1991, havia nos centros urbanos 19.351 agregado=
che~iados por indíviduos $em i~strução, 18.054 cujos chefes t~-
básico elementar e complemen r.ar ; 10.490 com nível secundário e 1.3-
supe·rior. No meio urbano a maior parte das mulheres chefes de agre:
qualquer nível de instruçãc. Com os homens, a situação é difere
maior parte deles que chefiam agregados possuem o nível básico e c
Tanto os agregados chefiados por rnuLher es sem nível como a
chefiados por mulheres com al to r.i,oe: de :'nstrução são ais pe~_.,..;;;;~-
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em comparaç-o com os chetla.os por home~s, qualquer que seja seu nível
de ir.strução. 92% de mulh~_es che~es U~ agregado com algum nivel de
instrução são do meio u rb-.no. Con tudc . elas rep O tamanho nédio de
pessoas residentes nos agre ados che f aado s por mulheres resenta.1 apenas
10% dos agregados instruià~s das cidaàes.
Os grupos etários dos 40 e ~ ~is anos, independentemente do nível de instrução
das pessoas que os chefiam, apresentam agregados m~ito extensos. '

Quadro 31-Dimensão dos agregados familiares segundo o S=upo e
o nível de instrução de chefe (:~ agregado.

rio, sexo e

TOTAL DO PAIS SEXO MASC:JLINO

I 1 1
I

Grupo Total Sem 1\_ " Be s i c z'Corr.p . Secund;::io Superior ,I
Etário I I

rAgreg Dim Agl.'õ!g :nm I Agreg Dim F. i: Dim Agr Dim
I I

I
Sexo M.
Total 40332 ó,8 134é; 1

I 1c _: ..- 7, ; 9432 5,7 1284 4,7, ~
I< 20 Anos 505 3,1 14b I J,8 I L 37 z . J 1 L9 2 I é i 4,0I

20-24 A!10S 1710 3,3 2"'; _ , .3 I - .,,, I 3,S ?l8 3,v IJ 3,6
25-29 Anos 5343 4,3 7 " .., I - d I 4,=- 2" .j4 4 ,2 1~ 3,7 II30-34 A.'10S 6062 5,4 : : ó: -

, L . - , 2338 5,4 3al 4,2- , .
!35-39 Anos 6840 Õ, Ó :58L I c,4 I 'L I t, ~ 1831 0,7 :ffi 5,0

40-44 An oe 5217 7,7 :'7:2 - L" j ~ :: 878 7,ó 174 6,0

II
45-49 Anos 4297 8,4 174: '. , " .•. -·t - J 513 d,'5 <J 5,0
50-54 Anos 3026 8,6 1: .::;:. , .:..:I: I ,;;, Õ 265 b,O !fi) 5,1
55-59 Anos 1870 8,8 105: c ,5 (, "'I;;; 9,õ 142 b,5 1! 4,0
60-64 Anos 1782 &,9 1203 5 ~~8 9,8 84 8,4 7 5,9 I1
65-69 Anos 1139 9, J 792 =, a I .-7 10,J 56 8,2 4 4,8 I.
70-74 Anos 786 5,9 60:;: - r ~

I
:. 5 9,3 26 9, e 3 11,3

li75 e.•. Anos :155 9,0 945 s ,» • j 1 8,3 18 8,7 1 3,0

TOTAL DO PAIS SEXO FEMININO

Quadro 31-Dimensão dos agregados familiares segundo o grupo etário, sexo
e o nível c instrução de chefe de agregado.

Grupo Tot.al ;5 -rn Nivl6:. :"dS~,' ~mp. Secundário Superior
Etário

Agre Dim 1"'I. •••• =e '~r€' C)i- Ac:r ::hm Agr Dim

='exo Fem. I
~ot.al 893.; 5,5 ~G :~~ 5,4 1058 4,8 83 3,2
< 20 Anos 2:l9 ~,5 .4 8:- 3, 1 .} 3,6 1 4,0 I20-24 A.'105 449 3,8 . 2 , :5...I 3,7 . 1 ',7 5 1,2
25-29 Anos 95: 4,5 ' : 31 ~ 4, b ,- - 4,0 11 3,1
30-:'4 Anos :_:::S 5,1 4 3

I
29' I 5, 1 2 3 5,3 22 3,4

35-39 Anos 1193 5,6 ô~5 2 9~ 5, • 2 3 5,2 20 3,4
40-44 Anos 969 6,2 od6

I
:-:1 __ I o,v ,8 6,3 13 3,4

45-49 Anos cs: 6,0 "4 1 L 6 '3 5,6 6 2,8
50-54 Anos b4é 6,2 7 4 L_ 6, • 19 5,7 2 2,0 1155-59 Anos ~71 Ó,O; ; Ó i. -e , J ' O 7,4 - 7,0
éO-64 A.'10S e :: 5,6 .•3 s , 4,3 - -
á5-69 AnO.3 ~3 5, S L1 I o,. c 6,5 - -
70-74 Anos 3: 5,9 .. ~ ,. t 3 I 2 I ;: ~ I 2 I 4,0 I75 e.•.Anos 35 5, : I - . I 4, : 3 - -

-



6.5 NlVEL DE INSTRUÇÃO DE MULHERES CHEFES DE AGREGADOS NO MEIO R

Embora a maior parte dos agregados familiares do país ( -
pertençam ao meio· rural, apenas 28,9% desses agregados
chefiados por pessoas com algum nível de instrução. Relativa
às mulheres, somente 0,6% de agregados do mundo rural são che::
por mulheres instruidas. Se nos centros urbanos os agre_
chef iados por mulheres sem nível são 3 vezes maior do q.-
chefiados por mulheres com nível primário, no mundo rura
diferença é de 5.670 agregados.

o tamanho médio dos agregados chefiados por mulheres com -
superior é restrito mesmo no campo (3,9). Em 1991, existiam n
rural apenas 5 agregados familiares chefiados por mulhere:
nível superior, cujas idades variavam entre 30 a 44 anos. Tra=-
das poucas mulheres que beneficiaram de bolsas de estudo a~
independência.

Apesar do tamanho dos agregados chefiados por pessoas inst~_
ser, de um modo geral, inferior ao dos agregados chefiado
pessoas sem nível, na faixa etária dos 45-75 anos, verifica
inverso, com excepção dos agregados femininos no campo che:_
por pessoas com nível secundário e superior, cuj o tarnaz
geralmente pequeno. A razão disto é que quase todas as mulhere:
nível superior que vivem no meio rural, são quadros envia-
capital em missão de serviço (quadro 32) .

Quadro 32-Dimensão dos agregados familiares segundo o grupo
etário, sexo e nivel de instrução do chefe de agregado.

TOTAL DO PAIS SEXO SCULINO
Grupo :'o~a:' Sem Níve:i Basic/cornp. Secundário Super~or
!:,:é=:.=

Agreg Dim Agreg Dim Agreg Dim Agr D~m Aqr Dire
,

Sex:: !o!as-::.
:-:::.a:' 76'804 8,1. 64902 8,2 10590 7,8 126" 7,0 43 4,2 h< ~.Anc s 75: 5,2 504 5,2 234 5,1 13 5,5 - -
4. ••.- .••.•• Al'lCS :656 5,3 892 5,0 690 5,5 74 6,1 - - I'

I~!:-~; Anos 4724 5,ó 2614 5,4 177.8 5,8 323 5,5 9 3,7 i
3C-~4 Ancs 63é3 6,5 4148 6,5 1909 6,8 298 6,0 8 2,6::~-39Anos 7987 7,2 5895 7,1 1843 7,6 238 6,8 11 Ó, O
4C-o;4 Anos 8027 8,0 6575 7,8 1342 8,9 101 8,1 9 4,4
45-49 Anos 8153 8,4 7067 8,3 1014 9,3 69 10,1 3 1,0
50-54 Anos 7088 8,7 6494 8,6 554 10,0 38 10,9 2 7, O
55-59 Anos 5244 9,1 4855 9,0 372 10,7 17 10,3 - -
éC-ó4 Anos 7829 8,8 7480 8,6 327 11,3 21 10,3 1 2,0
65-69 Anos 5695 8,9 5448 8,9 226 10,7 21 11,2 - -
?C-74 Anos 4999 9,1 4876 9,0 113 10,9 10 12,8 - -
75 g+ Anos 9288 9,6 8054 9,6 196 10,8 38 11 ,·1 - -

-



Quadro 32-Dimensão dos agre~~dos familiares se~do o grupo
etário, sexo e nivel de i~struç~o do chefe d~ agregado.

TOTAL DO PAIS SEXO FEIUIUNO
cr .ipc ~o':;al Sem Nível Basic/Comp. Secundário SuperiolC
:::arl'::

Ag!:eg Dim Agreg Dim Agreg Dim Agr Dim Agr D~m

~-axc F·~m. 5858
:':;,:a:" 2ól 5, : 5595 5,2 188 5,3 70 3,9 5 1,9
< 2: Anos :39 4,3 2:'8 4,2 2:J 4,5 3 6,7
4.""-"''' Ar.os 2é9 4,7 106 5,2 21 3,3 ~L 2,8
2:--~9 Anos 3:'3 4 I Ó 197 4,8 48 4,4 2·1 3,4
3C-34 Anos 394 5,9 277 5,9 22 6,7 12 4,5 2 1, O
3:--39 Anos 486 '),5 350 5,5 24 5,6 9 4,6 1 i ,O
4:-44 Anos 550 5,4 4-0 5,5 13 4,8 2, O 2 3,0
.;~-.;,? Anos óc3 5,4 :~8 5,3 17 8, 1 s 4,8
~C-~'; Ar.Ofõ 4-' 5,4 659 S,4 4 t C - I,

L •

:- ~ - ~ ? Anos ib: 5,4 4:5 <; • E 7 ,3-, ~
C~-C"'; Anos 499 5, :2 - é < - 2 é,5o 2 i , C_ , L

c5-o9 Anos .j' . <, 7 4~o 4,7 2 4,S !2, O,~
,>74 Anc s ó42 5, c 4:5 S, c 5 8,8 i ,O
7': -a. Anos 4,7 638 4,7 4 4, O

6.6 - 66% DE MULHERES CHEFES DE AGREGADOS SÃO ACTIVAS
Em 1991, estavam assim repartidos, por profissão, as mulheres que
chefiavam os 14.788 agregados: 9.655 empregadas, 174 desempregadas,
:18 reformadas e 711 de outras actividades não Lderrt i t i cada s
.v out ros v ) •

À dimensão dos agregados chefiados por mulheres domésticas é aiar,
com uma média de 5,6 pessoas por agregado. O grupo com rnerior
dimensão de agregados é o das desempregadas, com uma medla de ~,8
pessoas e é a que possui o menor número de agregados, logo depo~s
dos agregados chefiados pelas reformadas (174), principalmen~e nas
faixa etárias de 50 e mais anos, onde o número total dos agregados
é somente 36. O grupo das reformadas , com um t ot.a ; de 2.::" 3
agregados, integra as mulheres com idades compreendidas en:re 5~
e ""5anos.

ÀO fazer uma comparação entre os agregados masculinos e fem~ninos
segundo a actividade do chefe, ve ri f i carnos que a dimensão dos
agregados masculinos é geralmente superior à dos agregados
:emininos. Nota-se também que a teoria domestica prevalece somente
a níve~ das mulheres, contudo as mulheres consideradas domésticas
têm um papel preponderante no desenvolvimento sacio-económico da
família.

Enquanto que, no seio dos agregados chefiados por mulheres, os que
sào chefiados por domésticas são maiores, entre os homens os
agregados chefiados por homens reformados possuem uma média de 9,:
pessoas por agregado (quadro 33) .

--



OU&drO 3~,-O i.mensão dos agregados faailiares seg\11ldoo grupo etár
actividade de chefe de agr ~4do.
TOTAL DO PAIS SEXO FEKENINO

GRUPO TOTAL L1lpregado Das DOIDestl.ca Rei.
ETARIO

Agr Dim Agr Dim Agr Dim Agr Di! AgI: Dim AgI:
Sexo FEIIII,
Total 14788 5,;3 9555 5,3 174 4,8 4130 5,t 118 5,4 7"'
< 20 Anos 470 3,9 310 3,6 12 3,1 74 4, S 7<:
20-24 587 4,0 350 4,0 15 4,3 194 4, : 28
25-29 1222 4,5 767 4,4 29 4,1 ';06 4,f 4

30-34 1348 5,3 942 5,3 20 4,0 359 5,4- .
35-39 1587 5,6 1183 5,5 11 5,6 365 5,9 ~8
40-44 1455 5,9 1062 5,9 20 5,7 342 6,1 J:
4'5-49 1530 5,7 1073 5,5 23 5 1 394 6,4 4~
50-54 1509 5,8 1040 5,9 9 3 ó 404 5,9 14 4,8 4~
55-59 992 6,0 634 5,8 8 4 ) 317 6,3 7 7,4 2é
60-64 1407 5,4 867 5,2 7 4,4 432 5,9 23 5,3 ,8
6-5":6'9 932 5,,1 551 4,9 5 9,6 288 5,3 18 5,6 70
70-74 753 5,4 421 5,1 7 5,4 233 6,0 19 5,3 73
75,e+ Anos 996 '4,9 455 4,9 8 5,4 322 4,8 37 5,4 174

Quadro 33-DilIenaão dos L:.Jregadoa fuÚliares segundo O grupo et
actividade d'2 cu! ele &9resr dv.

TOTAL 00 PAIS SFJ.:O KASCO'LINO

GRUPO TOTAL Empregado DcileQll;;.J • Dom. Reformado
ETARIO AgI: Dim AgI: Dia A<Jr Oim Ag oi Agr Oim

Sexo Masc.
Total 117136 7,7 110326 7,6 17_6 6,7 1145 9,2 386
< 20 Anos 1256 4,3 1021 4,5 -l) 3,8 18"
20-24 3366 4,3 3107 4,4 115 2,8 14
25-29 10067 4,9 9<;84 4,9 2~O 3,8 1 '3
30-34 14827 6,0 12645 6,0 l<:~ 5,3 t8l
35-39 13025 6,9 14455 7,0 H,9 6,3 1 3
40-44 1324'4 7,9 12872 7,9 213 7,1 :5-
45-49 12450 8,4 12019 8,4 214 8,1 IS-
SO-54 10114 8,7 9705 8,7 7i3 7,3 158 l ,3 li3
55-59 7114 9,0 6776 9,0 63 8,8 126 s . 9 14~
60-64 9611 8,8 9125 8,8 83 8,0 158 f,5 24-
65-69 6834 9,0 6432 8,9 61 9,8 140 s , 7 2 .-70-74 5785 9,1 5211 9,1 56 7,2 126 9,2 392
75 e+ Anos 9443 9,5 7274 9,3 192 9,6 437 le,O 154-

'.6.1 - MEIO' URBANO

Nas cidades, 58% de mulheres chefes de agregados são
Portanto, elas constituem a maioria dos agregados femininos d
urbano. 5.189 agregados dos 8.930 eram chefiados por emprega =
desempregadas. Considera-se populacão activa a população de
mais anos ocupada ou a procura de um emprego.

As mulheres domésticas representam o segundo grupo social com
nümero de agregado e o tamanho médio do seu agregado (5I -

superior a, de todos restantes grupos sociais.No meio urb
dimensão dos agregados dirigidos por mulheres empregadas é _
à dimensão dos agregados chefiados por mulheres reformadas.
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Contrariament-: a :ç. •..U' é -;;'.0 il n o o , i 1.), j.J. ~ã,-, c, -u i i na
a dimc-s-o fi' x i.rr ~C" c i- Ir ") -" macas,
com u a r. é:(l~d ce r v p. .: "'-lCtS

dos 50 a 75 c P, s ..t a u I aq ~ em
tocos O' j rupo.s o ·lc: S l· } t -eqario \
(quadro 1° 3"'.) .

~~~~3~4~-D~ensão
etário,

(\.)s ac r
se-)

ar s
• <: -J che :j _eg do

. S I -TOTAL L') p.] s
- -"",,-,"'_:.-.=~=-=;..-==-=._= '1;;" -- -, - -'-"::'.:====;J

U ~ \ ~~TOTAl I Er liGRUPO
ETARIO ~----- .-

I .~. vIm t- r
I

11-----+----+---· '--1-1--1'
Sexo Masc. 6.v
TOlal ~0332 6.8 36: ·V 6.8 13 5 3 '
< 20 Anos 505 3.1 3 ) .'~' :5
2(J·2~ 1-10 33 1·:) 3,4 1 7
25·2\} ~.'13·U 50 O ~3 z.o
3U·3~ 6662:.4 6:.1 5,4 1-9
35·3\} 6140 6.6 6~ '7 6.6 168
~0-4~ 5217 7.7 ~(l -.8 1~5
~5-49 ~297 8,4 .w ~ 8.4 2.7
S{J·5~ 3026 8.6 2718 8.7 52
55·~\) 1SiO S.~ 10+6 s.s 41

1:"2~.9 1."28 9.0 43
1 L'9 \}.O 945 9.0 29
-.0.6 :-;.\} 604 9.0 17

115." 9.0 -.,9 1'.9 ~2

Dim t I I) m

1~~6
141
I
l.'
142
135
101
\}-~,
ó-
14

1 .•

3,7
.".0
6.2
7.1
7.)

7.1
8,6
6,0
8.9
6.9
9,8

_.-1
.j ,

4 '
(ll

.11

1~3
116
127
113

8,4
8.9
8.6
8.9
~-
9..'

oO·M
65·6'/
70·- 4
"5 ~- Anos 179 ,

~===================-'~==~============~==,~==~==========~

34-Dim.msão dos agreg dos familiares segundo o
grupo etário. sexo e ctividad do chefe de agregado
TOT,u. DO PAIf. SEXO FEMININO

GRUPO TOT~L Emp Des Dom Rcf OUI

l-:T.-\.RIO lo:-Agre Dim Agre Agre Dim Açc: Dim Agre Dim Agrc Dim

Sexo Fern. r:- I

Total 1\930 5..5 5024 16<; 4,8 3:!15 5.7 7~ <;.4 44'/ ".I
< 2C1Anos 209 3..5 <)4 3.0 11 1.2 'i0 ~.9 54 ~.I
20·24 Anos 44." 3.·' _ .'U 3.6 14 4,0 176 4.0 2' ,,
25·29 Ano 953 ~-.:; < _9 43 28 4,1 370 4,7 2(1 4-
3(1·3~ Anos HJ35 5.1 663 5.0 20 4,0 326 5.2 2b 5.lI
J5<'Y r\nos 1193 5.0 8.'1 53 11 5,~ 325 5.9 211 .:; -
40-i.l Anos 969 6.2 648 6.1 li} 5,7 276 63 31 s.:
4."·4" Anos 91<0 6.0 5 'x! 5.7 23 53 336 6,5 2[' ~.-
50·54 Anos '46 6.2 ·DO 6,4 9 3.8 3 6 6,U 13 5.0 12 :.1
55·59 Anos :71 6.4 2.-+ 6.2 5.0 251 ó.6 7 7,4 40 -,4
60-64 Anos 627 5.6 274 5,2 6 4,5 286 6.1 21 53 36 :3
65-69 Anos ..J ~ ~ 55 171 5..5 '3 9.6 205 5-': 16 5.6 42
70·74 Anos 3]2 5.9 122 6,1 6 5,0 134 63 8 4.8 "0 ~'
75 e+ Anos 354 5.1 911- <;- 6 5"' ltK\ 4.8 12 4. '':--'

--
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6.6.2 - MEIO RURAL

Neste caso, pode-se dizer que a maioria de mulheres
agregado do meio rural em 1391 eram activas. Existiam so--

jigreg"dos d.irigidos por mulheres desempregadas em 1991 e e
1Jeraç~o este grupo social apresentava no máximo 2 agregados
'i' nÚIfero.médio de pessoas nos agregados é maior no gn:-
feformad~s., Este fenómeno também diz respeito aos ag~-
~hefi~dos pqr, homens reformados do mundo rural, que apreser.=-
média de 9,9 pessoas por agregado.

Tanto os hómens como as mulheres reformadas do campo, e-
faziam parte dos grupos sociais com maior dimensão de ag~e-
Talvéz seja porque a partir dos 50 anos de idade a dimens-
agregados aumenta e é precisamente nessas ldades que are:
mais acentuada na população guineense (quadro n° 35).

•• Quadro 35-D~ensão dos agregados familiares segundo o grupo
etário, sexo e actividade do chefe de agregado.

TOTAL DO PAIS SEXO MA,SCULINO

GRUPO 1 : TOTAL Emp Des Dom Ref OU!

ETARJO
Agre Dinl Agre Dim ;,Agre Dim Agre ,Dim Agre : Dim Agre

S-:IO Masc.
, Total 76804 • , 8.1 73S20 11.1 471 8.6 390 9.9

< .!OA~, 691 S',I 14' 4,8
.!~24 1632 5~ . 8 S,9 .

~ .!5·29 4674 20, 5.9

I
JO..3:4 6304 19- 7,5
35·39' 7918, 21 7,0' ,
4044 7941 28 7;3
,4549 , 8046 47 9,2

, 50·54' ' ~ ,6~$7 ': 26, 7,8
, ",·S.9 ' 513.0,: 22 9,0

7 4S
'~

.;:~

r
.:: .
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OUadro 35-Dimensão dos agregados faailiares segundo o grupo

etário, sexo e actividade do chefe de agregado.

TOTAL DO PAIS SEXO FEMININO

GRUPO ror.u. l-rnp Des O"m Rei OUI

ET.-\R10
Agre Dim Agre Dim Agre Dirn Agre lJim Agre Dim Agrc Dlm

Sexo l-em.
TOlal 5!(58 5_1 4631 5.1 lJ 4.9 915 ~-' 41 55 262 4 ~
< 20 r\nos 261 4_, 216 3.9 1 ::!.O 24 '.1 20 '.(1

20-24 1.'9 4.7 120 H 1 8.0 18 5.~
25-29 2(1) 4.6 238 4.5 I 5.0 .~O 5.6
3(1-34 .' l.~ 5.'1 279 5.Q ::;J 5.6 2.0
y5-y9 -''14 5.5 3~2 "A 40 6.1 , 1<.5-
4O--l4 41<6 5.4 414 5 ..:: 4.0 66 5.2 " 4.4

45-4'1 550 5.4 483 :' ..' 58 5.8 I) 3.~
5(1-5-1 06.' 5.-1 550 '..I 98 ~.5 2.0 1-1 4.6
55-59 421 5..1 .,50 5.5 4.0 66 5.1 -I .'.X
60-6-1 -R(j 52 .:'9~ 5.2 4.0 146 5.4 2 :'5 -,~ 5.~
65-6'1 41)'1 4.7 -'.'~O -l.0 83 -1.1) 2 5.0 .'-1 5.~
~O-~-I 441 5.0 2l)lj -1.- 8.0 99 5..1 II 5.7 'I 6.1
-:- 1.,.'- Anos t>-I2 -I.~ 357 -1.7 , 45 154 -1.9 25 5.6 !tI-! 4.1-

6.7 A XULBER, O AGREGADO FAMILIAR E A PROFISSÃO

Dos 979.203 habitantes em 1991,
agricul tura e criação de gado.
população total do país exercia
agricultura e criação de gados.

537.286 pessoas viviam apenas da
Por outras palavras, 54,8% da
as suas actividades no ramo da

A razão disto é que a Guiné-Bissau é um país agricola. ri
agricultura é a actividade da maior parte dos agregados, e a
dimensão dos agregados rurais ( de agricultores, com 6,7 pessoas
é superior a de todas as outras profissões. Como se sabe 3-
agricultura exige muita mão de obra, donde a necessidade de ter
muita gente em casa para ajudar na lavoura. A seguir aos
agricultores e criadores de gado aparece uma actividade económica
mal definida "outros", ou seja os que não têm uma profissão
concreta. Este grupo profissional constitui 30,9% da população
total (302.797 pessoas). Tem 49.639 agregados com um tamanho médio
de 6,1 pessoa por agregado.

Os pescadores e caçadores, com ~. j ~8 agregados, têm em seus
agregados, uma média de 6,2 pessoas. A profissão com menor número
de agregados é a dos trabalhadores florestais (246), num total de
1.500 pessoas. Como se trata de uma profissão que exige maior
esforço físico, tem pouca representatividade entre as mulheres,
pois em 1991 existiam apenas 17 mulheres exercendo esta profissão,
as quais tinham uma média de 6,1'pessoas por agregado.

Relativamente às mulheres com profissão, formam um total de :4.78
agregados, mas o grupo de "outras", com 9.387 agregados

-



coffês~8ndente 8 Sé.69
dist~ ~ que a maior parte
não forám registadas como

SJS ., é b mais ra r s nt tivo.
das z;:tivitiadesque as u heres
profissões no cenbO C~ 199~.

A outras profissões em que a mulh_r é muito activa
agricultura e a criação de gado. Existe 5.197 agregados c
por mulheres com estas profissões, s ndo o tamanho médic
agregados igual ao tamanho médio de todos os agregados c
'por mulheres em outras profissões, conforme se vê no qua
pessoas) .
Outros trabalhadores do sector primário é uma outra c
profissional com poucos agregados chefiados por mulheres
também uma dimensão média de 5,3 pessoas por agregado, a ~
apresentar uma média de 10,5 e 14 pessoas por agregado no-
etários de 50 a 54 e 60 a 64 anos, respectivamente (quadr

Ouadro 36- Dimensão do. agregados 'faailiares segundo o grupo
etário, sexo profissão de chefe de agr ado

TOTAL DO pAis SEXO HASCUL
, .

GRUPO TOTAL Agr.Criagad Peaca.Caçad Trab.F1ore Ü\lL Trab.S.P
ETARlÇ)

Agreg Dim A&rec Dim Oím Agre Dim DimAgrq Agrq

Sexo Masculino
Total 117136 7,7 74995 8,1 1~ 7,6 242 8,0 424 7,7
Menos de 20 Anos 1256 4,3 560 5.4 4 9,5 6 5,2
20-2.t Anos 3366 ~,3 1595 5,3 24 4,7 8 4.1 'I 5,2
25-29 Anos 10067 4,9 4564 5.6 117 5,0 24 5,1 36 5A
30-34 Anos 13025 6,0 6214 6,5 1n 5.8 37 5,9 41 5,4

35-39 tos 14827 6,9 7820 7.2 187 6,3 30 7.-; J; 6,S
4044 os 13244 7,9 8133 7.9 131 8,1 ~. 9,4 :lI.! 7,3.,)

~549 Anos 12450 8,4 8371 8,4 B7 7,3 24 7,4 57 7.6
50-54 Anos 10114 8.7 7239 8.7 c9 80 28 9,0 52 8.'1
55-59 Anos 7114 9.0 5373 9,0 i" "',6 i1 l'~ 23 7.--60-64 Anos 9611 8,8 7932 8,7 106 9,5 19 10.6 32 9.7

65-69 E 6834 9.0 5695 8,9 42 1J,5 15 8,5 21 10,.
7~74 - 5785 9,1 4735 9,0 61 1 2 11 9,8 21 .6
75 e+ 9443 9,5 67IH 9,3 61 10.1 12 11.6 27 11.4

~
1



Quadro 36-Dimensão dos agreg dos familiares segundo o grupo
etário, sexo profissão de chefe d ~~regado

TOTAL DO PAÍS SEXO FEMENINO

GRUPO TOTAL Agri.Cria.Ga- Pescad.Caça Tr"b.Flore OULTrah.SecLP OUIHb

ETARIO do

Agreg Dim Agre Di Agre Dim Agre Dim Agreg Dim Agrcg Dim
g m a

SCXll Feminino
TOlal 131924 5.3 80197 5.3 1398 4.8 246 4.3 449 5_, 49639 :'A
Menos de 20 470 3,9 85 3.6 5 6,6 I 2,0 379 4.0
A 587 4,0 133 4.7 3 2,2 2 4.0 449 3.8
20-24 Anos 1222 4.5 247 4.9 7 3,6 1 3.0 2 2.5 965 4.4

25-29 Anos 1348 5.3 305 6,0 14 4,0 1 4.0 102~ 5.1
30·34 Anos 1587 5.6 424 5.6 18 6.4 3 4.0 1142 5.0
35-39 Anos 1455 5.9 498 5.6 21 5,6 4 4.5 9,' 6.1
40-44 Anos' 1:'30 5.i 590 5.4 22 4,9 4 3.8 914 6.0
45-49 Anos 1509 5.8 652 5.6 29 4,9 1 7.0 , 14.0 li" 6.0- , -.
50-54 Anos 992 6.0 422 5.6 15 5.1 2 i.s '5~ 6_,
55-59 Anos 1407 5A 6S5 S.2 17 4.1 - 2 10.5 -(i.' 5.0
60-64 Anos 9" 5.1 429 4.9 12 4.0 4 'I :' .~'"» :
65-69 Anos 753 5.-1 341 5.1 5 2.6 1 3.0 400 5.tl

-0-74 .~O~ 996 4.9 386 4.9 7 -U , 6.- 00(' 4.~

-5 c+ Anos

Total tio País 131924 6.5 8019~ 6.' 1398 62 246 6.1 449 6.' 4 'io.'" '1.l

6.8 - A MULHER, O AGREGADO FAMILIAR E A PROFISSÃO, SEGUNDO O LOCAL DE
RESIDÊNCIA

6.8.1 - Meio Urbano
A análise do agregado familiar por profissão segundo o local de
residência demonstra que no. meio urbano a profissão com maior
número de agregados são as outras profissões não i~entificadas,
aquelas que no censo de 1991 foram definidas por "outros". E é
nesta categoria que cabem 81% de agregados nos centros urbanos. A
agricultura apesar de ser a base económica do país e globalmente
ser a profissão exercida por 54,9% da população total do país, não
é dominante nos centros urbanos. .

Em suma, em 1991, nos centros urbanos, existiam 40.117 agregados
no grupo de "outros" ao passo que na agricultura havia somente
8.172 agregados. A diferença é tão grande que concluimos que a
agricultura não é uma prática dominante nos centros urbanos. Há no
entanto um aspecto relevante que interessa salientar: É que o
tamanho médio de pessoas nos agregados encabeçados por agricul tores
e criadores.de gados,é superior ao de todas as outras profissões,
mesmos nos centros urbanos. A necessidade de mão de obra na
agricultura, devido à fraqueza tecnológica, é um dado fundamental
para a compreensão deste facto.

--



Passa-se a mesma coisa em relação às mulheres. ExistE
mulheres noutras profis ões do que na agricultura. Nesta pr
elas têm um total de 6.526 !C~so(;,s, ao passo CJUe nas
profissões r.ão iê snt í r í.cadas elas representam 42. 443 pes
constituem 7.717 agregados.

Do 4 agregados femininos existentes no seio dos trabalhado~
florestais 3 são do meio urbano, e nas faxas etária de -
anos, 50 a 54 e 70 a 74 anos, (um agregado por geração) .

A pesca é a terceira profissão com maior representativi·;.
mulher, embora nu~a proporção muito baixa: estão nesta act~
230 mulheres, formando um total de 48 agregados com dimensã~
de 4,8 pessoas ;cr 3grecado.

Nas cidades as mulheres que trdbalh3.m no sector !?rimário -
todo 79 pessoas. Possuem 17 agregados e uma média de 4,4 _=
por agregado. A maior parte delas encortra-se na faixa etá~_
35 e mais anos. Mesmo no seio das mulheres a agricultura c
a ser a profissão cujos membros têm agregados mais extensos.
37) .

Quadro 37-Dimensão dos agregados familiares segundo o grupo
etário, s~~o e profissão do chefe de agregado

TOTAL DO PAÍS S XO MASCULIFO

GRUPO TOTAL Agri.Cna. Pescad. Trab I OutTrah Outrv»
I:-L\RIO Gado Caçado. Flore Sect.P

Agr Uim Agr Dim Agr Dim A Dun Agr Um! :'.fri Dun
e g.

Sexo Masc, 40332
Total 505 6.8 70'27 7.9 561 6.7 94 6.2 250 ~ ) 32400 6.6'.-
<20 Anos 1710 :.u 47 5A 1 5.0 6.2 I b.1I 4~6 2.9
20-.!4 5343 _'\_'" 115 4.5 10 3A 4 ~ 4.0 1576 ~~
25-29 6662 4.3 426 5.0 71 .IA 13 ·U " ~.() 4811 4.2--
_'-0-34 684D 5.4 654 6.0 102 :. 1 p 45 2-1 '-~ 51:l60 ~...
.~5·3'J 5217 6.6 827 7.0 98 6.1 20 5.5 3:- 0_' 51!o() b.l'
40~ 4297 7.7 907 8.0 64 .0 13 65 1<'( I •• ' 4215 7."
45--19 3026 8A 894 8.5 64 7.4 7 .'<.2 49 75 _,21\3 ~.4
:,U-54 1870 8.6 762 8.5 3 7.9 6 :'3 '8 1\.2 211\2 ".6
55-~9 1782 8.8 513 8.9 '"7 8.1 , ~.~ 1:- -.1 U13 X.I-
6O-O-t 1132 8.9 661 8.9 -lI .8 95 18 lOA 1062 ~),

65-69 786 9.0 423 8.8 15 ,.6 5 9 10.1 687 9.2
70-74 1155 8.9 335 93 I'. 11,3 2 10.0 10 7.1 431 M
7:; e+ Anos 9.0 -163 8.9 " 103 7.0 () ,- 664 9.0'.'
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Quadro N°37-Dimensão dos agregados familiares segundo o grupo
etário, sexo e profissão do chefe de agregado

TOTAL DO PAÍS SEXO FEMEl P·O

1
GRUPC V)L\I ·\grt.Cria Pescado Trab Out.Lrah. I Ouir o-

FL\RI(l (;.lJ , Caçado. F1or~ :1'

.·\~r Dun Agre Dlm .\gr Dim .\ Dim .\!1r Dlm r \gri Dun

s
Scx. I'~tll.

'1 "I~I '4 ~II ~.5 11-t5 ' - -tR ~.>l 3 4.- 1- -lA -71- 5 ..'
<~r I ..\fH1:' ~, j\) " ...•• <, , I I .'.t I (1)<) ,'.5
~II.~-l -l-l' ,~ " ·U I 2.(1 .,« ~Oi<
25-2lJ q:,., -l.' r.' ~.5 "'~h -lA
_~I '-3-i 11135 ' .1 " 4 (l ~.(I 'I' '.1
35·.'\) Ii \I.' 5.6 125 ,, .j :,_, -l.U ,11(11 '(1

-t(I.-l-l ':Ibll 6.2 I~o; ;; - Ii 6.0 -l.- '.1(1 h.3
-t5--l\l ':1>((1 6.0 15<.; .. 5.2 -l 3..... "':12 ('.I'
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6.8.2 - MEIO RURAL

Enquanto que no meio urbano 18,4% da população em 1991 pratlcava
a agricultura e a criação de gado, no mundo rural 87,1% praticavam
estas actividades.

No que di z respe ito à dimensão dos agregados, no mundo -ru raI a
situação é diferente. Contrariamente ao que se verifica no meio
urbano, onde a dimensão dos agregados chefiados por agricultores
é superior à dos agregados chefiados por pessoas de outras
profissões,no campo os agragados com amior número de pessoas sào
aqueles chefiados por outros trabalhadores do sector primário ,~,8
pessoas por agregado) .

No seio das mulheres verifica-se também que os agregados formados
por mulheres agricultoras são mais numerosos do que as outras
profissões (4.052 agregados), equivalente a 21.070 pessoas. As
mulheres pescadoras são no total 700 pessoas, possuindo um tamanho
médio de 4,8 pessoas por agregado.

Só há 1 agregado de 3 pessoas chefiado por trabalhadora floresta'
enquanto que o sector primário está representado por 8 agregados
com uma média de 7,3 pessoas por agregado. É o grupo soc~a co
maior tamanho de agregados, chegando a atingir uma média e 22
pessoas por agregado, na faixa etária de 50 a 54 anos.

--



Por fim temos as mulheres que exercem outras prot .i ss
identificadas. Elas ocupam a .segunda posição, entre 0_
profissionais, quanto ao número de agregados (1.670 agr=_
correspondentes a 8.350 pessoas. A dimensão média é de 5 -
por agregado (quadro 38) .

Quadro 38-Dimensio dos agregados familiares segundo grupo
etário, sexo e profissão do chefe de agregado.

,TOTAL DO PAIS SEXO MASCULINO

GRUPO TOTAL Agri.Cria, Pescado Trab. Out.Trao. Outros
ETARJO Gado Caçado. Flore Secl.P

Agr Dirn Agre Dim Agr Dim Ag Dim Agr Di Agri Din
m

Sexo Ma..;ç,
TOlal 76804 8.1 67968 8.1 662 8.3 148 9.2 174 1'3 71'52 1'..1
<20 Anos 7!'J 5.2 513 5.4 :; 11.0 5 5.0 2.,0 4.0
2')·1'- 1656 53 1480 ~- 14 5,6 4 ..1.0 4 6.1' 15-l 4..1 I- -'
1!'·21J 4724 5.6 4138 5.7 46 5.9 11 5.1' 14 6.0 515 :'.1
~'.~ 6363 6,5 5560 6.6' 75 6,8 15 6.5 17 5.6 696 6.1
.;~·39 7987 7.2 6993 7.1 89 6,5 10 8.9 26 7.5 869 -.1
40-44 8027 8.0 7126 7.9 67 8,2 10 11.1 20 7_, 704 A
45-49 8153 8.4 7477 8,4 73 7,3 17 82 8 8.0 571' 1<.-
!'O·54 7088 8.7 6477 8.7 61 8.1 22 9.9 14 10.2 51-l 9,0 I~~·;9 520$4 9.1 4860 9.0 50 10.4 9 12.8 s 7 ~ 317 10,(

60·64 7829 8.8 ·7171 8.7 65 . 10.0, 19 10.6 14 8.8 460 '1.(1

,,5·69 ~695 8.9 5272 8.9 27 9.9 10 7.7 12 11.' 374 9.3
"fI.7'- 4999 9.1 4400 9.0 53 11.2 9 10.4 11 8.1 526 <).(1

7~ c: + Ano, R288 9.6 6301 9.3 39 10.0 11 11.6 21 p" 1915 105



Quadro 38-Dimensão dos agregados familiares segundo grupo
etário, sexo e profissão do chefe de agregado.I~~~~~==~~~
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I. VI I • XOLBERES ACTIVAS

Neste capítulo o nosso estudo vai incidir essencialmente sobre a
população activa segundo a profissão, por sexo e local de
reseidência (urbano e rural). Nele, vamos tentar explicar em
primeiro lugar a situação da população activa geral e em seguida
a posição da mulher na actividade económica do país.

Entre a população recenseada de 1991 (979.203 habitantes) I 464.842
indivíduos de idàdes compreendidas entre 8 e mais anos são
activas, o que equivale a 47,4% da população total do país. Estes
dados mostram que ma~s de metade da população gu~neensê é ~nactiva.
Entre as activas, 252.018 pesoas são do sexo masculino (54,2%) e
212.824 do sexo feminino, corespondente a 45,8% da população activa
total. Contudo, segundo a população residente por sexo, as mulheres
representam 52,6% da população residente com 8 e mais anos I

enquanto que os homens representam apenas 47, 4% ~ Isso demonstra que
a população feminina a6tiva é inferior ã população activa
masculina. Por outro lado, a mulher guineense tem um papel
preponderante na económia do país. Ela, para além de'cuidar do lar,
e de se dedicar ã educação dos filhos, participa activamente na
agricultura e criação de gado, ,na pesca, comércio, administração
pública, ensino, saúde etc. (quadro 39)

-



Profissão

Quadro 39-População re ident , c 8 ia o I ctiv.

Total do País - - -
I

Total Masculino FLminino
i464.842 252.018 212.824
"

Segundo a profissão principal, a mulher encontra-se repre
em todas as profissões referidas no quadro em análise
nalgumas, em pequenas proporções, noutras, mais notoriame~:
As profissões em que as mulheres estão mais bem representa-;:
comércio e ven a, 47,6; serviço de protecção domé st í ca
agricultura, criação de gado e pesca; 50,4%. Nas re~
profissões como "outros", cientificas, técnicas, arte e si _
administração e actividades similares; empregados de .in
extractiva e transformadora, condutores de máquinas fixa-
transporte, são muito pouco "femininas": as mulheres repre
apenas 13,7% de toda a população activa nestas profissões
40) .

Quadro 40-População residente com 8 .e mais anos, activa, por p.,-~.~~
principal e sexo.

Total do País
Profissão Total Masculino
Pessoal do comércio vendedores 20.634 10.803
Serviços de proteção pessoal e 6.394 3.132 3.26:
doméstico
Agricultura criadores pescadores 1.464 184.144 187.:
e caçadores

Cientificos, técnicos, artistas e simila-
res

10.025
MasculinoTotal
7.280

Pessoal administrativo e trabalhadores
similares

4.048 2.945

Trabalhadores das indústrias extractivas,
transformadoras, condutores de máquinas
fixas de transporte

31.653 29.207

---



7 •1 - JIUI.B1DtU ACTIVAS ua••••
Das 464.842 pessoas activas, '09. 97B per'" ...:e.~1 u0 meio' 'urbano
(23, 6\), entre as quais 65,5\ s -.do sexo masc:'; .-')e 34,4\ .do..sexo
feminino. A população residente urbana com 8 e ma i s .anos re,presenta
cerca de 33,1\ da populaçlo total. Destes, 49,1\ são de' sexo
masculino e 50,9\ do sexo feminino. Mesmo assim, a
representatividade da mulher na população activa é muito reduzida.
A razão deste fenômeno é o baixo nível de instrução das mulheres,
pois os trabalhos no meio urbano exigem um certo grau de instrução
e especialização.

Além disso, muitos maridos não deixam as suas esposas trabalharem
fora do lar. Bste facto é verificado em maior grau entre os
muçulmanos. Nesta ordem de ideia, no meio urbano, segundo a
profissão, as mulheres têm pouca participação em todas as
profissões ilustradas neste quadro, salvo na agricultura, criação
de gado e pesca, em que conseguem superar os homens em termos de
pessoas activas (51,6\). Ver quadro 41 e 42.

Quadro 41-PopulaçAo re.ident., coa 8 e •• is ano., activa., por sexo
Ileio Urbano

Total Masculino Feminino
109.978 72.133 37.845

Quadro 42-Populaç&o r•• ident., coa 8 e •• is anos, activa, por
profiss&o principal e sexo

lIeio urbano
:::::,::;f:'ssãc Total Mascul ?emi:-.,

8.308 5.888 ,,".~L. ...

3 ..,89 2.:30 - . _':'~

17 .484 9.365 8.::~
4.693 2.793 1.9''; :

34.366 16.619 ' - - ,-- '
..

26.055 24.059 1.996

::ent~:icos, :e=nicos, artistas e similares
~'eS3·:a2. admi n i s t r a t í vo e trabalhadores similares
Pessoal do comércio e vendedores
Serviços de proteção pessoais e domésticos

Trabalhaàores d.rs indústrias extractivas,
~ransformadoras condutores e ma~inas fixas de
'.:Iansport:e

14.3~4 9.882Outros

-
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7.2 - MULHERES ACTIVAS RURAL
No mundo rural, a população activa é de ~S4.S~~
representando 76,3% da população activa tocal. A populaçãc =
rural é 3 vezes superior à população activa urbar.a .
população activa rural, 50,6% são do sexo masculino e 49.3% ~
feminino. No campo, a r epari.í cão da população ac t i va _
equilibrada entre os dois sexos. Estes dados confirmam a
equi tat iva do homem e da mulher para o desenvolvimento eco..
do país.

Relativamente ã população residente rural de 8 e mais ancs
representa 47,3% da população total, dos quais 46,7% são d-
masculino e 53,3% do sexo feminlno. Apesa~ da população :e-
rural ser maioritária, ela é menos activa do que os homens.
a diferença é insignificance 150,7% para os homens e ~~,3%
mulheres) '. (quadro 43) .

Ouadro 43-População residente com 8 e mais anos, activa, por sex
Tocal Masculino Femenino
354.864 179.885 . 174.979

Concrariamente ao meio urbano, no mundo rural as mu Lhe res
prof issão são muito activas , salvo nas prof ..ssõe s que ex i qern r;,
alto de instrução e especialização cais como profissões 2ien::..::
e t ecn.icas , arte, administração, empregadas áe í ndc st r
ext.r acrí.vas , transfor madoras e out ras . nas qua i s aperia s ::..:.
mu::"heresestão representadas.

:~~ersamente, no comércio, venda, serviços de pro:eç:ãc
agr:"cultura, criação e pesca, a pa rt í.c i pa cão :emln:":la _
acentuada. Por outras palavras, no meio rura:. nestas pro::ss:-
as mulheres são mais activas do que os homens. No comé rci o ~ o:;:;
e::"asrepresentam 54,3% da população activa desca pro::..ssà=·_
serviços de protecção pessoal e doméstica, 80%; e por ::::..r:-
agricultura, criação e pesca representam 50.3% das pess_
empenhadas nestas act ividades. Ist o prova I mai s urna ve z . ~ '::,
mu.lne r desempenha um papel importante no desenvol v i.rnenr c eccr;ó _
do pa~s (quadro 44) .
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Quadro 44-População re.idente, c 8 ••• i. &noa, activa, por
proti ••Ao principal e sexo.

lIeio Rural
Profissão Total Mascu. Femini.
Cientificos, tecnicos, artista e similares 1.717 1.392 325
Pessoal administrativo e trabalhadores 259 215 44
similares
·Pessoal do comércio e vendedores 3.150 l.438 1.712
Serviços de proteção pessoais e doméstico 1.701 339 1.362,

Agricultores, criadores, pescadores e 337.098 167.525 169.573
caçadores

Trabalhadores das indústrias extractivas, 5.270 5.148 450
transformadoras, condutores e maquinas
fixas de transporte

Outros 3.766 1.504

- MULHERES ECONOKICAHENTE ACTIVAS

A população economicamente activa é a população ocupada oi:
empregada. Em 1979, eram 213.010 pessoas, ao passo que em .:.,.lI..• :

passou para 450.114 pessoas, o que significa que cresceu à taxa de
de 6,4%. Esta taxa de crescimento deve-se essencialmente ao
crescimento da população activa feminina, devido ao novo tratamento
dado ao trabalho feminino. Além disso, a alta taxa de natalldade
verificado nos primeiros anos da independência contrubuiu bastante
para o crescimento da população activa.

A população economicamente activa representa 96,8% da P?pulação
activa total, entre as quais 53,6% são homens e 46,3% mulheres. Eis
a confirmação do papel da mulher no desenvolvimento SOC10-
económico do país. A 'mulher, apesar do seu baixo nível de
instrução, luta ao lado do homem
em todas as situações da vida (quadro 45) .

-



Quadro 45-População residente, com 8 e m~is, anos, activa
Total do Paisr===== Empregada
I~-t-a-~-'----~I----M~a-s-c~u~-l-i-n-o--r----F-e-m-.-i-n-i-n-o--~I

/1f----4-5-0-.-1-1-4--i[=241.417 208.697

7.3.1 - MULHERES ECONOMICAMENTE ACTIVAS URBANA E RURAL
Tendo em conta que a população economicamente activa encot~=
distribuida de uma forma desigual, o neio urbano detém :
pessoas economicamente activas ou empregadas e o meio
comporta 351.12.2 pessoas, correspondentes, respectivamente a _
e 18%. Entre as empregadas do meio urbano, 65,1% são de
masculino e 34,8% 60 sexo feminino. Esta disparidade deve-s~
principalmente ao baixo nível de instrução das mulheres, da~
as exigências de alta qualificação para o emprego no me i o
desfavorece grandemente a população feminina.

No meio rural a situação é inversa, pois das pessoas
50,3% representam a população masculina e 49,6% a feminln~
es~es dados, concluimos que a proporcão de mulheres emprega=
meio rural é quase igual à p:!:'oporcãodos homens. É cbv i c
equilíbrio, pois no campo a activldade principal é a agr:c __
que requer muita mão de obra. (quadrc 46; .

Quadro 46-População residente com 8 e mais anos activa
Urbana,

Empregadas I

-::-ota':" I Masculino Feminino I
98.922 I 64.521 34.471

~Rural.
Empregadas

-::-0 ta':" Masculino Feminino
- .- - .. ") .....• ~76.896 174.226'::)~._L.L.
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7.4 MULHERES EMPREGADAS POR P O Issio PRINCIPAL

~ malorla esmagadora da população guineense economicamente activa
exerce as suas actividades no ramo àa agricultura, pa st or í c í a ,
pesca e caça (82,4~i. A seguir a estes ramos vitais temos os
trabalhadores das lndústrlas ex~ractivas, transformadoras,
condutores de maquinas fixas e de transporte, que totalizam 6,9%.
O comércio a grosso e a retalho é u~ ramo de actividade económica
que expandiu graças à Lí.ceraLí zacão económica. 4,5% de pessoa;
estão ocupadas neste ramo de actividade.É tarr~ém de salientar que
a explosão do comércio impulsionou o ramo dos serviços \pessoais
e sociais), dada a necessidace da vigia dos armazéns ou depósitos
de mercadoria dev i do ao surto do roubo. Os serv i.cos de protecção
empregam um total de l,4~ da população empregada .. s pessoas que
exercem profissões ligadas à ciência, té2nica, a~te e act~~idades
similares representam 2,2% de empregaàos. Sxistem 3_nda : ?% de
pessoas cUJas profissões não flcaram bem àeflnidas e que foram
incluidas na ca tejor i a de "outros". O pe ssoa ; ad.ru n i st rari vr, e
trabalhadores simi~ares são os rr2nos representa:_vas a2 ::2dos, com
C,8% de pessoê.s empregadas r:.oramo.

Relat Ivamente às mulheres, d ~ um modo ']e:r.alsão i,- menos
empregaàas. Mas existem _rofissões eIT' que t ê.r, ma i cr
represen:.atividade. Por exemplo, os sep:.:.ço...:;de p~oteç~~ pessoa':'
e domést~ca; comércio e venda; agricu':'tura. riacãc ne gaG e Desca
empregam grande proporcão de mulheres, a saoer, :,-~, ~,_% e ~:I~~
dos 1.4%. ~,5% e 82,4% de pessoas empregues nos re:erid~s ramos.

~as restantes profissões frizadas nes:.e quadro em anál.:.se~ empregc
das mll:'..heresé muito reduzido. dada a oróoria nature~a do :.raba:'..hc
:r.á prof .ssõe s que exigem maior est orco ::ísico e que não sào
adequadas às mulheres. porque elas são f~sicamente mais frágeisque
os ~ome~s. O baixo nive~ de instrução é :.ambém um ::enómeno que
d~=icul ta grandemente o emprego das mu':'heres em profissões que
ex.:.gemmaior qualificação e especia':'~zação. Eis a razão porque as
mu:'heres se encontram mais ocupadas em profissões de balxo nlve':'
profissional (quadro 47) .

---



Quadro 47-Popolac;.ão r 3id _ c .
profi são pr~ciI 1

i a r 9 d or

Total do País
Empregados

Profissão ascul. Femen.
Total 241.417 208.697

Científicos, técnicos, artistas e simil-
ares

7,200 2.727

Pessoal administrativo e trabalhadores
similares

2.884 1.083

Pessoal do comércio e vend€dores 10.657 9.800

1~_s_e_r_v_i_ç_O_sd_e__p_r_o_1_'t__e_ç_ã_o_,__p_e__s_s_0_a_l__e +-3_._0_8_0__4- 3_._2_4__3~~-
Ir domésticos_

Agricultores, criadores, pascadores e 183.890 187.278
caçadores
Trabalhadores das indústrias extrativas,
transformadoras,condutores e maquinas
fixas de transporte

2.39128.727

Outros 2.0264.131

7.4.1 - MULHERES EMPREGADAS POR PROFISSÃO PRINCIPAL SEGUNDO O
RESIDÊNCIA

Em conformidade com os dados deste quadro, a agricultura é a
profissão em que as mulheres têm uma participação massiva (5_
Nas outras profissões elas têm pouca representatividade, sa~
comércio onde representam quase a metade das pessoas urz
empregadas no ramo (46,7%).

Contrariamente ao meio urbano, no mundo rural as mulheres
grande participação nos ramos do comércio, serviços de prote
pessoal e doméstica e na agricultura, criação animal e pesca. E.
representam, respectivamente, 54,3%, 80% e 50,3% das pesso~-
ocupadas nestas profissões no campo. Tudo isto dá-nos a entende:
que existem mais mulh8res ocupadas no campo do que na-
cidades. (quadro 48) .
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Quadro 48-População residente com 8 e mais ~nos empregada
por profissão principal ses-undo o "--\t~io de r\ J':'dência.

Urbano
cnlpr c:gauos --

Prl)[is::;5:o "/1..1 ~I ino Ferr:enino Total
I

.-
Total ! .:)4 . r 21 ]4.471 98.992

.'

I' i eJli i f Icos, tecnicos, a r t i s t a s (J s im i l ar e s I S.B10 2.403 8.213

Pé, :;;,I'a] adrnin ist rati vo G trai 0.] lado reo 7.669 1.0]9 ].708
similares
Pesé;odl do comércio e vendedores 9.220 8.089 17 .309--
Serviços de proteção, pp.ssoal e domésticos 2.741 1.882 4.62]

Agrli'ultores, criadctes, pescadores e caçadores 16.r)40 17.728 34.268

'I'r aba J hador es das indústrias eXLrdtivas, 23.585 1.941 25.526
LIans t o rrnadoras, condu tor es e maquinas fixas de
transporte
úuLr"s J. l7O 1.249 4.419

Rural
Empregados

Pt o íI s s ão Masculino Femenino Total
Total 176.896 174.226 351.122

Cientificos, tecnicos, artistas e similar es 1.390 324 1.714
Pessoal administrativo e trabalhadores 215 44 259
similares
Pessoal do comércio e vendedores 1.437 1.711 3.148
Serviços de proteção, pessoal e domésticos 339 1.361 1.700
Agricultores, criado!es, pescadores e caçadores 167.350 169.550 336.900
Trabalhadores das indústrias extrativas, 5.142 450 5.592
transformadoras,condutores e maquinas fixas de
transporte
Outros %1 777 1.738



7.5 - MULHERES DESEMPREGADAS

Globalmente, existia no país, em 1991, um total de 3,1% de;-
activas desempregadas, entre as quais 28% eram mulheres. Po:=:-_
nem todas as pessoas activas estavam ocupadas. Algumas pro
primeiro emprego; outras, mais um emprego, e assim sucessi -a-

As mulheres com idades compreendidas entre 15 e 39 anos são a=
afectadas. Representam cerca de 86,5% das desempregadas e =~
total dos desempregados. As mu Lhe res desempregadas
proporcionalmente em menor número em relação aos homens,
estão menos representadas na população economicamente act:~~

Segundo a profissão principal, os desempregados que procura
emprego são, no total, 940 pessoas, equiJalentes a 6,4% do
dos desempregados,. e os que procuram o primeiro emprego sã
número de 13.788 pessoas, isto é 93,6% dos desempregados. ~e ~
com as pz of i ssõe s citadas no quadro ern ana Ls.s e . a rúb r i ca hO'. .•:_

que são situações mal definidas, representam 9:, -t% do t ct a.,
desempregados à procura do primeiro emprego. Esta sitc.:ação8.E:

às anomalias registadas no momento do recenseamento. Em SE:

temos 535 desempregados no seio dos :rabalhadores das ind~s-
ex t ract; iva s , trans formadoras, condutores de máquinas fixas
transporte, estando 25 pessoas do sexo feminino deste
desempregadas.

Os agric~ltores, criadores de anima:s, pescadores e =acadore=
urro total de 296 pessoas desempregadas 1:::% I, sendo .;:::pessoa
sexo feminino. Neste caso, a maioria dos desempregados
cacado res e pescadores que, por r a,ta de me i os mac erz.a s
conseguem exercer sua profissão.

8 pessoa: do comércio e vendedores desempregados atingem -
este grupo deve ser maioritarlamente ::ons:ituidc por comerc::..a-
que, possuindo alvarás, não exercem as suas funções o'
d:: iculdades financeiras ou porque foram arruinados
conco rr ênc ia . As restantes prof issões têm um oa ixo núrne rc
desempregados(menos de 100 pessoas). É mu:<:o importante sa=-::..~~-
que em todas as profissões aqu: fri~adas ~er:::ca-se uma prop _
muito baixa de mulheres desempregadas 22%). Isto deve-:::::
proporção de mulheres ligadas a -:lda económ:ca do pa í s
comparacão com os homens (quadro ~9 .

--
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Quadro 49 - PopulaçaO residêute ~ 8 e mais anos, dea~regado, por

profissão princi~l.
Total do País

Desempregados

Profissão

9S17

Femp.nino----~--------~ITotal

4.127----~--------~I14 .728

Mdsculino

Total lU.601

Cientificos, tecnicos, artistas e similares 8U

Pessoal administrativo e trabalhadores
similares 61

Pessoal do comércio e vendedores 146

Serviços de proteção, pessoal e domésticos S2

Agricultores, criadores, pescadores e caçadores 254

Trabalhadores das indústrias extrativas,
transformadoras,condutores e maquinas fixas de
transporte 48U

Outros

7 .5.1 - MUI·BKRBS DBSEllPRBGADAS tJRBANA B, RURAL

Apesar de haver muito menos desempregados do que empregados (3,1%
de desempregados contra 96,8% de empregados), existem meios onde
o seu peso é dominante. O'desemprego, faz-se sentir mais no meio
urbano, que lida com 74,5% do desemprego total do país.

No meio urbano o desemprego verifica-se em todos os ramos de
actividade económica, 'salvo na agricultura.· É ,normal, que assim
seja, pois o meio urbano tem umagrande concentração de actividades
ec.onómicas não agricolas.
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Entre as mulheres desempregadas" 22,9% encontram- se no meio urbano
e 5, 1% no meio rural. Tanto no meio urbano comorural, o desemprego
das mulheres atinge sobretudo a categoria profissional denominada
"outros". Nesta categoria, as mulheres do meio urbano representam
21,8% do desemprego'total eas do meio rural, 4, 9%, o que equivale
a 26,7% do desemprego, feminino total. Estes dados dão-nos a
entender que os restantes ramos de actividade econômí ca acolhem
1,3% de mulheres desempregadas em todo o país. 'o -desemprego não
é umacaracterística dominante da população femenina activa (quadro
seguinte) .
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Urbano
nos ernpr gadas

ProEissão ~~- - - - ;, femenino Total
ToLal .E.L ~.374 10.986

Cientificos, tecnicos, artistas e s i rr J. ~'"' re., '2 17 95

Pe s s oa I administrativo e trabalhadores si .1d.es L 20 81

Pessoal do comércio e vendedores .:: I 30 175-""

Serviços de proteção, pessoal e domésticos 52 18 70

Agr icultores, criadores, pescadores e caçad....,:l..'::; -9 19 98

Trabalhadores das indústrias extrativ3s, 529
Lransformadoras,condutores e maquinas fixas e
transporte 4- .• 55
Outros 6.7_~ 3.213 9.925

Rural

Desempregadas
ProEissão ' •.•~.:: •.••_ .;,!'.;) femenino Total

Toto.l ::C'":!
l

~ 753 I 3.742

Cientiticos, tecnicos, artistas e s í rni La r o I- 1 3
Pessoal administrativo e trabalhadores Slml_~-:""'" ... .. ......

Pessoal do comércio e vendedores 1 1 2
Serviços de proteção, pessoal e domésticos 1 1
Agricultores, criadores, pescadores e caçadores 175 23 198
Trabalhadores das indústrias extrativas, 6
transformadoras,condutores e maquinas fixas de
transporte 6 ......

Outros 2.b05 727 3.532

VIII. CONCLUS -O

Ainda que a população femi ana re....!:":=S:=. -:= ..., 8'0 da população
guineense, é a menos beneficiada e ·áy~ 5 as~ec~ s da vida social.
De acordo com os resultados Ob~~C8S es~ê es:.udo, chegamos à
conclusão de que há muito ai.ndapor f azer para .1 ãar a posição da
mulher no contexto nacional.
Relativamente à instrução, somente 38,8% de mulheres com idades
compreendidas entre os 7 e 20 e mais anos frequentavam a escola em

-



· ,)u- - -' .-. , sendo a taxa de analfabetismo feminino de

Verificou-se também que a reiigião católica jogou um papel
importante na alfabetização da nossa população feminina, dado que
o analfabetismo é menos importante no seio das mulheres católicas
(48~). Ficou também patente que os grupos com maior proporção de
analfabetos são os fulas, mandingas e balantas.

Apesar destas conclusões, a mulher guineense continua a ter um
papel preponderante no desenvolv~men~o sóc~o-económico do país,
principalmente no meio rural, onàe ~epresenta 49,6~ da populaçãoeconomicamente activa.
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